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(Ciconiiformes; Ardeidae) no Agreste Pernambucano, Nordeste do Brasil

Samanta D. Bella 1  & Severino M. de Azevedo-Júnior 2,3

1 E-mail: sadellabella@bol.com.br
2 Mestrado em Biologia Animal, Departamento de Zoologia, Centro de Ciências biológicas, Universidade Federal de Pernambuco. 
E-mail: smaj@ufpe.br
3 Departamento de Biologia, Área de Zoologia, Universidade Federal Rural de Pernambuco, Av. Dom Manuel de Medeiros, s/n, Dois Irmãos, 
52171-900 Recife, Pernambuco, Brasil. E-mail: smaj@db.ufrpe.br

INTRODUÇÃO

A garça-vaqueira, Bubulcus ibis (Linnaeus, 1758), 
originária da África e da Europa mediterrânea, durante o século 
XX expandiu sua distribuição, migrando para o Novo Mundo. 
Sua presença foi observada no Brasil a partir de 1964 (SICK 
1965) e, atualmente, encontra-se disseminada por todo o País 
(SICK 1997).

Estudos prévios sobre seus hábitos alimentares 
mostram que a espécie é primariamente insetívora (e.g. SEAMAN 
1955, JENNI 1969, 1973, GASSET et al. 2000 no Novo Mundo, 
e FOGARTY & HETRICK 1973, no Velho Mundo). No Brasil, em 
um exame do conteúdo estomacal realizado por ALVARENGA 
(1974) apud SICK (1997), em São Paulo, obteve-se 23 
aranhas, 17 gafanhotos, 5 grilos, 8 moscas, uma lagarta e duas 
pequenas rãs. AZEVEDO-JUNIOR (1997), em Pernambuco, sugere 
a preferência por insetos na dieta de B. ibis, destacando duas 
espécies de gafanhotos: Schistocerca pallens (Thunberg, 1815) 

e Rhammatocerus sp. (Saussure, 1861), Acrididae.
De uma existência aparentemente comensalista com 

os ungulados das planícies africanas, B. ibis se adaptou à técnica 
de capturar presas atraídas ou espantadas pelo gado pastando 
(FOGARTY & HETRICK 1973). Não existe um claro consenso sobre 
o tipo de relação simbiótica (garça-gado), mas a associação 
traz benefícios para o ótimo forrageamento de B. ibis, no qual 
a quantidade de presa obtida é maximizada, e a energia ou o 
tempo gasto são minimizados (HEATWOLE 1965, DINSMORE 1973, 
GRUBB 1976, TELFAIR 1994). 

Apesar de nenhum estudo indicar competição por 
alimento com as garças nativas (JENNI 1973, BURGER 1978), 
devido ao seu comportamento alimentar oportunístico, estudos 
de hábitos alimentares em diferentes regiões são importantes 
para identificar efeitos potenciais em comunidades de presas 
de vertebrados e invertebrados (GASSET et al. 2000). Assim, foi 
objetivo do presente estudo determinar a composição da dieta 
de B. ibis, no Agreste pernambucano, avaliando os hábitos 
alimentares adquiridos pela espécie.

ABSTRACT. Diet Composition of the Cattle Egret, Bubulcus ibis (Linnaeus, 1758) (Ciconiiformes; Ardeidae) in the 

Agreste of Pernambuco, Northeast of Brazil.  The feeding habits of B. ibis, specie found in Brazil since 1964, were studied 
through the assessment and identification of the boluses regurgitated by cattle egret nestlings, from a breeding colony in 
the Agreste of Pernambuco, Northeast of Brazil. The Orthoptera constituted 53,0% of the total identified items, about 
16,3% were ticks (Acarina), 14,6% were spiders (Araneae), other invertebrates (Insecta, except Orthoptera), divided in 11 
orders, were 13,4% from this total. Approximately 2,8% of the total were of vertebrates, with greater representatively in 
volume. B. ibis catches a number of preys which are stirred up by the cattle, but it also explores the livestock environment 
via several different ways and has positive participation on the insect (plagues) and tick populations’ control. In a 
comparative study, it is suggested that the cattle egret’s diet is represented by well defined groups of preys, but due to 
necessity or environmental opportunities, it is capable of changing its diet to supply its energetic needs, therefore allowing 
its opportunistic habits to come out.
KEY WORDS. feeding, heron, preys, impacts, opportunism.

RESUMO. Composição da dieta da Garça-vaqueira, Bubulcus ibis (Linnaeus, 1758) (Ciconiiformes; Ardeidae) no Agreste 
pernambucano, Nordeste do Brasil. Os hábitos alimentares de B. ibis, espécie encontrada no Brasil a partir de 1964, 
foram estudados, a partir da identificação do conteúdo de pelotas regurgitadas por filhotes de garça-vaqueira, de uma 
colônia reprodutiva no Agreste de Pernambuco, Nordeste do Brasil. Os Orthoptera constituíram 53,0% do total dos 
itens identificados; cerca de 16,3% eram carrapatos (Acarina); aranhas (Araneae) constituíram 14,6% dos itens; outros 
invertebrados (Insecta, exceto Orthoptera), divididos em 11 ordens, somaram 13,4% deste conteúdo. Os vertebrados 
constituíram cerca de 2,8% do total de itens identificados, tendo maior representatividade em volume. B. ibis obtém uma 
variedade de itens que são espantados pelo gado pastando, mas também explora o ambiente pecuário de outras formas 
e mostra ter participação positiva no controle de insetos (pragas) e carrapatos. Comparando-se este a outros estudos é 
sugerido que a garça-vaqueira tem sua dieta representada por grupos definidos de presas, porém frente às necessidades 
ou oportunidades ambientais, é capaz de remodelar sua alimentação para suprir suas necessidades energéticas, deixando 
assim emergir seu hábito oportunista.
PALAVRAS-CHAVE. alimentação, ciconiiformes, presas, impactos, oportunismo.



S. D. Bella & S. M. de Azevedo-Júnior

Ornithologia 2 (2):65-71, dezembro 2007

66

MÉTODOS

Entre maio e outubro de 2002 foram coletadas 157 
pelotas de alimento não digerido regurgitadas por ninhegos de 
B. ibis, durante visitas mensais a uma colônia de reprodução 
de garça-vaqueira. Esta colônia situava-se no município de 
Brejão (09°00’37’’S e 36°31’01’’W), Agreste de Pernambuco, 
Nordeste do Brasil, área de transição entre a Zona da Mata e o 
Sertão onde predomina a formação de Caatinga nas partes baixas 
e Mata Atlântica nas regiões serranas (SALES et al. 1998).

Diferentes quantidades de regurgito foram coletadas 
em cada mês, conforme a variação na disponibilidade. Este 
material é espontaneamente regurgitado quando os filhotes são 
capturados. Em algumas circunstâncias os jovens regurgitam do 
próprio ninho, em razão da presença do observador na colônia, 
sem a necessidade de manipulação.

Os regurgitos coletados foram preservados em 
álcool a 70% e seu conteúdo identificado, até o menor nível 
taxonômico possível, com a colaboração de especialistas em 
cada táxon. Cada item teve seu volume estimado com o auxílio 
de provetas.

Posteriormente foi calculada a freqüência de ocorrência 
das Ordens e Famílias, nos meses de coleta (FO% = n°de meses 
nos quais o táxon ocorre/total de meses x 100); a freqüência de 
cada táxon por regurgito (N/R = nº de indivíduos de determinado 
táxon/nº regurgitos analisados); o volume dos táxons por 
regurgito (V/R= volume dos indivíduos de determinado táxon/
nº regurgitos analisados); o número de indivíduos de um grupo 
em relação ao número total de indivíduos, em porcentagem 
(N/NT% = nº indivíduos de determinado táxon/nº total de 
indivíduos x 100 ); e o  volume dos indivíduos de um grupo em 
relação ao volume total da amostra, em porcentagem (V/VT = 
volume do táxon/volume da amostra x 100).

RESULTADOS

Foram identificados 3.529 itens alimentares nos 
157 regurgitos de filhotes da colônia reprodutiva de Brejão, 
coletados entre maio e outubro de 2002. Dividindo-se o número 
de itens identificados pelo número de regurgitos analisados, 
cada pelota apresentou cerca de onze ortópteróides, três 
aranhas, três carrapatos, mais três invertebrados e, a cada dois 
regurgitos era encontrado um vertebrado. O volume de cada 
amostra foi de cerca de 5,6 ml, onde os Orthoptera tiveram a 
maior contribuição, seguidos pelos vertebrados. Os resultados 
obtidos estão representados na tabela I.

Cerca de 20% do volume total foram de fragmentos 
decompostos, não passíveis de identificação, além de material 
vegetal e mineral. Os Orthoptera constituíram 53% do total dos 
itens identificados, correspondendo a 46% do volume total. Cerca 
de 16,3% dos itens eram carrapatos (Acarina), que contribuíram 
com 3,1% do volume total. Aranhas (Araneae) constituíram 
14,6% dos itens, correspondendo a 4,6% do volume total. 
Outros invertebrados (Insecta, exceto Orthoptera), divididos 
em 11 ordens, somaram 13,4% dos itens e 6% do volume total. 
Os vertebrados constituíram cerca de 2,8% do total de itens 
identificados, contribuindo com 20,4% do volume total.

Dentre os Orthoptera, a família Acrididae (gafanhotos) 
foi a mais numerosa (56,3%), seguida por Tettigonidae 
(esperanças, 19,6%) e Gryllidae (grilos, 21,2%). Em volume, 
a família Gryllidae (39,3%) teve maior representação, seguida 
por Acrididae (36,2%) e Tettigonidae (18,3%). As outras duas 
famílias tiveram contribuição menor que 2% no número total de 
ortopteróides e menor que 5% em volume.

 Para indivíduos das famílias Acrididae, Romaleidae 
e Pyrgomorphidae foi possível a identificação até a categoria 
de gênero ou espécie. A família Acrididae foi representada por 
nove espécies, e, dentre elas, o gênero Abracris foi o principal 
responsável pela elevada representatividade em número da 
família; já em volume deve-se também levar em consideração 
as espécies Rammatocerus sp. e Amblytropidia ferruginosa 
(Bruner, 1895). Ninfas e adultos ocorreram em todas as famílias, 
porém a distribuição entre os estágios de vida não foi objeto de 
análise deste estudo.

Além de Orthoptera, outras 11 ordens da classe 
Insecta, foram identificadas. Dentre estas, as ordens mais 
representativas foram: Diptera (moscas), Blattariae (baratas), 
Mantodea (louva-Deus) e Lepidoptera (mariposas).

Os carrapatos (Acarina) constituíram o grupo mais 
numeroso depois dos Orthoptera, porém sua contribuição em 
volume foi pequena. Todos os 577 carrapatos encontrados 
pertenceram à família Ixodidae, espécie Boophilus microplus 
(Canestrini, 1887). Com exceção de um único indivíduo macho, 
todos eram fêmeas teleóginas, com o aparelho bucal intacto. 

Foram identificadas oito famílias de aranhas, sendo a 
Lycosidae responsável por cerca de 70% da representatividade, 
tanto em volume como em número de indivíduos. A segunda 
família mais numerosa foi Araneidae com aproximadamente 
10% do número e do volume de aranhas. Apenas parte das 
aranhas encontradas (7% em número e 11% em volume) pôde 
ser identificada até a categoria de gênero ou espécie.

Os vertebrados tiveram contribuição representativa 
na amostra analisada, em virtude do elevado volume destes 
indivíduos. Os anfíbios representaram quase 80% dos 
vertebrados, tanto em número quanto em volume. Seguidos 
pelos répteis, com cerca de 20% do número e volume de 
vertebrados obtidos. Apenas um mamífero (Rodentia, jovem) 
foi encontrado. 

Cerca de 18% dos anfíbios não puderam ser 
identificados, por estarem já parcialmente digeridos. Dentre os 
identificados, 50% pertenceram à família Leptodactylidae (80% 
em volume). Os répteis foram constituídos principalmente por 
saurídeos da família Scincidae (80%). Apenas duas Serpentes 
foram obtidas na amostra, ambas eram exemplares jovens 
pertencentes à família Colubridae.

Dentre os Scincidae, cerca de 56% foram 
representados apenas pela presença de suas caudas. Animais 
inteiros perfizeram 25% do número de lagartos e quase 20% 
não possuiam cauda.  

Considerando a freqüência de ocorrência das ordens 
e famílias, apresentaram-se como itens constantes ao longo dos 
meses de coleta: Orthoptera (famílias Tettigonidae, Gryllidae, 
Acrididae e Romaleidae), Araneae (famílias Lycosidae e 
Araneidae), Acarina (Ixodidae), Amphibia (Leptodactylidae) e 
Reptilia (Scincidae).
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Tabela I. Análise do conteúdo dos regurgitos de filhotes de B. ibis, coletados entre maio e outubro de 2002, na colônia reprodutiva 
de Brejão, Agreste de Pernambuco. Itens alimentares identificados por Classe, Ordem, Família e Espécie. FO%: freqüência de 
ocorrência das Ordens e Famílias, nos meses de coleta (n° de meses nos quais o item ocorre/total de meses x 100). N: número de 
indivíduos obtidos. V: volume dos indivíduos encontrados, em mililitros. N/R: Número de indivíduos por regurgito. V/R: Volume 
dos itens por regurgito, em mililitros. N/NT: número de indivíduos de um grupo em relação ao número total de indivíduos, em 
porcentagem. V/VT: Volume dos indivíduos de um grupo em relação ao volume total da amostra, em porcentagem. (T): somatória 
do total de indivíduos identificados daquele táxon, incluindo exemplares semi-digeridos e/ou fragmentados. Fragmentos: Material 
orgânico e inorgânico não passível de identificação.
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DISCUSSÃO

A análise da composição alimentar a partir dos 
regurgitos de filhotes e não de conteúdos estomacais de 
indivíduos adultos poderia não ser representativa dos hábitos da 
espécie. Porém, os filhotes de garça-vaqueira não são nutridos 
com alimento digerido ou semidigerido (TELFAIR 1994), e 

outros estudos indicam que a dieta do jovem está intimamente 
relacionada à das aves adultas, sendo que estas empregam as 
mesmas estratégias de alimentação quando têm jovens no ninho 
e em outros momentos (FOGARTY & HETRICK 1973, SIEGFRIED 
1971 apud JENNI 1973). 

O oportunismo de B. ibis, se interpretado como 
hábito alimentar generalista, fica atenuado quando se considera 
a predominância de Orthoptera em sua dieta no Agreste 

Tabela I. Continuação.
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pernambucano, assim como em outras localidades (BURNS 
& CHAPIN 1969, na Louisiana; JENNI 1969 e 1973, na Flórida; 
TELFAIR 1981, no Texas). 

Somando-se os Orthoptera às ordens de invertebrados 
menos representativos, tem-se mais que 80% da composição da 
dieta de B. ibis em diversos estudos (BURNS & CHAPIN 1969; JENNI 
1969, 1973; TELFAIR 1981; GASSET et al. 2000, nas Ilhas Virgens; 
e BOUKHEMZA et al. 2000, na Argélia), apontando o hábito 
insetívoro de B. ibis, com predominância dos Orthoptera. 

As espécies identificadas abrangem a variedade 
completa dos tipos de habitat explorado pelos gafanhotos 
(Acrididae) da região (Argus Vasconcelos, com. pess.). 
Estiveram presentes, nessa amostra, gafanhotos que vivem 
próximos à água, em arbustos, abrigados em folhagem, no solo, 
e os de zonas abertas como as pastagens, tornando a garça uma 
‘especialista’ na obtenção de gafanhotos para alimentação, 
explorando todos os tipos de nicho ocupados por essa família no 
Agreste pernambucano. Já os grilos (Gryllidae) possuem hábitos 
noturnos, vivem no solo e no interior de habitações. Algumas 
espécies são aquáticas e outras, arborícolas (BUZZI 2002).

Muitos Orthoptera são pragas altamente nocivas sob o 
ponto de vista agrícola. Das espécies identificadas, destacam-se 
Rhammatocerus sp., que ataca pastagens e Schistocerca pallens, 
que ataca flores, folhagens, hortaliças, gramíneas e pastagens 
(BUZZI 2002). A família Gryllidae também possui espécies 
que atacam plantações, porém, não foi possível identificar se 
correspondem às obtidas nesse estudo.

As outras ordens de Insecta (exceto Orthoptera) que 
se apresentaram em menor número na composição da dieta de 
B. ibis em Brejão (N/NT%=13,4), também foram encontradas 
em outras localidades (BURNS & CHAPIN 1969, FOGARTY & 
HETRICK 1973, BOUKHEMZA et al. 2000, GASSET et al. 2000), 
sendo que nas Ilhas Virgens (GASSET et al. 2000) e na Argélia 
(BOUKHEMZA et al. 2000) com maior freqüência que a obtida (N/
NT% de 55,6 e 66,0, respectivamente). Estas ordens variaram, 
porém, na composição e na representatividade, Lepidoptera e 
Diptera estiveram presentes em todos os estudos relacionados; 
Blattariae e Mantodea foram encontradas somente na Argélia 
(BOUKHEMZA et al. 2000) e na Flórida (FOGARTY & HETRICK 
1973) em quantidades reduzidas. Esta variação na composição 
da dieta pode apresentar uma nova adaptação nas preferências 
alimentares da garça ou, maior disponibilidade dos itens no 
ambiente.

A existência de Lepidoptera na dieta de B. ibis traz um 
potencial benefício às lavouras, já que, na fase larval, estes são 
vorazes herbívoros (BUZZI 2002) e, se disponíveis em grandes 
quantidades (momento quando são extremamente prejudiciais 
às plantações), provavelmente se tornarão presas abundantes 
para as garças. 

O controle da população de moscas, que também 
podem apresentar problemas para o homem, foi analisado por 
BURNS & CHAPIN (1969), que concluíram, porém, que o número 
de moscas ingeridas pela garça não parece ser eficaz na redução 
das populações de Diptera. 

A única espécie de Acarina, que ocorreu nas amostras 
de regurgito, Boophilus microplus, é o carrapato comum que 
parasita os bovinos, conhecido como carrapato-do-boi. A 
teleógina, fêmea ingurgitada de sangue para a formação de 

ovos, se desprende do corpo do animal e cai no solo para fazer 
a postura, quando é atacada por predadores naturais, entre eles, 
a garça-vaqueira (GONZALES 1995). Esta descrição representa a 
situação dos carrapatos encontrados nos regurgitos analisados, 
todos são fêmeas capturadas quando já desprendidas do corpo do 
hospedeiro (com o aparelho bucal intacto). Situação que retira 
a participação deste item na base da associação da garça com o 
gado, indicando apenas a relação da garça com o ambiente de 
forrageamento (pastagens). 

Apesar de MEYERRIECKS (1960) já haver descrito tal 
cenário, GASSET et al. (2000) encontraram 3,7% de freqüência 
relativa de abundância de B. microplus, sendo que 84% destes 
tinham sido removidos diretamente do hospedeiro por terem o 
hipostômio (parte do aparelho bucal) quebrado e presença de 
cones de cimentação (formados como parte do processo de 
fixação). Em outros trabalhos, poucos ou nenhum Acarina foram 
encontrados como itens da dieta da garça-vaqueira (FOGARTY & 
HETRICK 1973, JENNI 1973, TELFAIR 1994). Apesar do número de 
carrapatos ter sido expressivo em Brejão (segundo grupo em 
número de indivíduos), sua pequena contribuição em termos de 
volume, e a variação apresentada na obtenção e participação 
deste item em diferentes localidades, o colocam como de pouca 
importância na dieta da garça.

GONZALES (1995) ainda sugere que a garça-vaqueira 
tem participação relevante na predação dos carrapatos, podendo 
controlar este elemento influente na dinâmica da pecuária.

As aranhas tiveram uma representação elevada 
no presente estudo, quando comparado a estudos de mesma 
natureza (JENNI 1969, 1973, FOGARTY & HETRICK 1973, TELFAIR 
1981), sendo esta proporção também observada em estudos nas 
Ilhas Virgens (GASSET et al. 2000), e na Louisiana (BURNS & 
CHAPIN 1969).

A família Lycosidae, a maior representante de Araneae, 
é caracterizada por aranhas errantes, encontradas no chão, com 
algumas espécies se aventurando em plantas. São numerosas 
em ambientes de savana, freqüentemente encontradas em 
agro-ecossistemas (DIPPENAAR-SCHOEMAN & JOCQUÉ 1997), 
são comuns na fauna do solo e mais ativas à noite (RUPPERT & 
BARNES 1996).

Quanto ao volume, depois de Orthoptera, a maior 
contribuição foi dos vertebrados, que corrobora outros estudos, 
como os de GASSET et al. (2000) e JENNI (1969, 1973). Os 
anfíbios são geralmente os vertebrados mais encontrados na 
dieta de B. ibis, seguidos dos lagartos (BURNS & CHAPIN 1969, 
JENNI 1969, 1973). JENNI (1973) observou a relativa estabilidade 
no volume de anfíbios, quando comparado à composição da 
dieta em quatro regiões diferentes, sugerindo a preferência da 
garça por este item. 

A exemplo desta pesquisa, GASSET et al. (2000) 
também encontraram apenas um mamífero no material 
analisado e JENNI (1973) não obteve nenhum, o que sugere que 
mamíferos são itens pouco freqüentes na alimentação da garça-
vaqueira. Apesar de não serem itens regulares, nos estudos 
de BOUKHEMZA et al. (2000), na África, os mamíferos tiveram 
maior representatividade que os anfíbios e répteis.

Nos regurgitos obtidos em Brejão nenhum exemplar 
pertencente à classe Aves foi encontrado, porém sua presença 
é reportada em diversos trabalhos (CUNNINGHAM 1965, FEARE 
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1975, HARRINGTON & DINSMORE 1975, BOUKHEMZA et al. 2000). 
Desta forma, sugere-se que apenas em situações onde outros 
tipos de alimento não estejam disponíveis, onde ortopteróides 
são raros ou onde não há atividade pecuária em grande escala 
(e. g. CUNNINGHAM 1965, FEARE 1975, HARRINGTON & DINSMORE 
1975) B. ibis irá selecionar este item. O canibalismo entre 
filhotes foi reportado, mas é raro (DUSI & DUSI 1968, TELFAIR 
1994).

Os peixes, entretanto, não foram obtidos na amostra 
analisada, aparecendo em poucos estudos (e.g. BOUKHEMZA et 
al. 2000). Segundo FOGARTY & HETRICK (1973) as garças podem 
vir a se alimentar de peixe sob certas circunstâncias, mas não 
selecionam este item para sua dieta.

A despeito da sugestão de TELFAIR (1994) de que 
provavelmente presas noturnas e crípticas estão disponíveis 
apenas quando perturbadas pelo gado pastando, não parece que 
o caminhar dos pastadores seria responsável pela diversidade 
de presas com hábitos noturnos, que em muitos casos se 
mantêm enterradas ou escondidas durante o dia, apresentadas 
com considerável estabilidade nos conteúdos dos regurgitos 
analisados. Sabendo-se que garça-vaqueira é dos ardeídeos mais 
versáteis no forrageamento (KUSHLAN 1979), sugere-se, que B. 
ibis obtém uma variedade de itens que são espantados pelo gado 
pastando, mas também explora o ambiente pecuário de outras 
formas, em busca de presas que não são fornecidas por esta 
associação. Desta maneira, algumas das espécies de gafanhotos, 
aranhas, carrapatos (que não pulam quando o gado forrageia) e 
anfíbios seriam obtidos pelas garças forrageando sem a ajuda 
do gado. Inclusive, a partir do forrageamento em locais de 
concentração de água (BELLA & AZEVEDO-JUNIOR 2004), já que 
muitos dos itens consumidos são de grupos restritos a ambientes 
úmidos. 

Apesar dos efeitos potenciais que podem ser causados 
em comunidades de presas, que antes viviam num ambiente sem 
a presença da garça, B. ibis parece ter participação positiva no 
controle de insetos (pragas) e carrapatos no ambiente pecuário - 
cujas comunidades já sofreram o impacto antrópico - entretanto, 
ainda são necessários estudos na dinâmica das presas sob o 
impacto da predação, para corroborar tal questão.

A garça-vaqueira mostra preferência por grupos 
de presas, que são observados na composição de sua dieta 
em diversos locais do mundo, variando, porém em termos 
de representatividade, o que pode estar relacionado à 
disponibilidade local de alimento. BOUKHEMZA et al. (2000) 
sugerem que a garça-vaqueira é um oportunista que, onde a presa 
é abundante, escolhe as que lhe dão os melhores requerimentos 
nutricionais, mas pode explorar outros itens quando o alimento 
se torna escasso.

Deste modo, B. ibis tem sua dieta representada por 
grupos definidos de itens, porém frente às necessidades ou 
oportunidades ambientais, parece ser capaz de abdicar de 
suas preferências e remodelar sua alimentação para suprir 
suas necessidades energéticas, deixando assim emergir seu 
hábito oportunista. Sendo, inclusive, versátil na aquisição 
de diferentes técnicas para a obtenção de alimento, residindo 
nessa adaptabilidade uma das razões do sucesso de expansão e 
estabelecimento durante o último século em diferentes partes do 
mundo.
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INTRODUÇÃO

 O falcão – peregrino Falco peregrinus é uma das aves 
com maior distribuição e uma das mais estudadas no mundo 
com mais de 2000 trabalhos publicados (WHITE et al. 2002). Este 
Falconiforme migratório mede entre 34 e 50 cm e pesa entre 
500 e 1500 g. Esta grande variação de medidas está relacionada 
ao dimorfismo sexual, onde as fêmeas são até 20% maiores 
que os machos. Falco peregrinus pode alimentar-se de uma 
grande variedade de presas incluindo aves, morcegos, pequenos 
mamíferos e ocasionalmente peixes e insetos (RISEBROUGH et 
al. 1990, SICK 1997, SILVA-E-SILVA 1997). Apesar de passar por 
vários tipos de ambientes em seus movimentos migratórios, este 
falcão nidifica em regiões exclusivas.
 A ocorrência em regiões específicas de nidificação 
é uma das características que distingue as 19 subespécies 

e/ou populações de Falco peregrinus (WHITE et al. 1994). 
Nas Américas, este falcão é agrupado atualmente em quatro 
subespécies: Falco peregrinus tundrius, que nidifica nas 
tundras do Ártico, do Alaska até a Groenlândia; F. p. anatum, 
que se reproduz do sul da América do Norte ao norte do México 
(exceto na costa noroeste do Pacifico); F. p. palei, que nidifica 
na costa oeste da América do Norte a oeste do Alaska; e F. p. 
cassini, que se reproduz a oeste da América do Sul (Equador, 
Bolívia, norte da Argentina e sul do Chile) (WHITE et al. 2002). 
As outras subespécies que se distribuem fora das Américas 
podem ocorrer tanto pontualmente (i.e. F. p. japonensis ocorre 
apenas no Japão, F. p. furuitii na Ilha do Vulcão e Bonin, e F. p. 
madens apenas na Ilha Cabo Verde) como em grandes áreas (i.e. 
F. p. calidus e F. p. peregrinus distribuídos nas regiões norte da 
Europa e Ásia) (WHITE et al. 2002). 
 Por conseqüência destas distribuições, as subespécies 
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2001. The migratory Falco peregrinus is one of the most widely distributed bird species. Influenced by their high sensitivity 
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CEMAVE e pelo Bird Banding Laboratory (EUA). A maioria dos falcões – peregrinos foi anilhada nos estados de Texas, 
Alaska e Virginia e foram recuperados principalmente nos estados de São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul, geralmente 
próximos à costa, grandes rios, ambientes abertos (como cerrados, campos gerais e campos sulinos) e cidades. A maioria 
dos indivíduos foi capturada em menos de um ano após sua marcação. As distâncias cartográficas em linha reta entre os 
pontos de anilhamento e recuperação variaram entre 4.114 e 14.609 km. Quando se relaciona as latitudes e o período de 
marcação dos jovens, os dados ficam dispostos em dois agregados separados, sugerindo que ao menos duas populações 
geográficas e reprodutivas migram para o Brasil. No entanto, não é possível distinguir estas populações através de seus 
pontos de recuperação. A importância do Brasil como área de invernada de Falco peregrinus deve ser considerada nos planos 
de manejo e conservação da espécie. 
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e/ou populações têm diferentes épocas reprodutivas e migram 
em diferentes períodos, podendo realizar migrações de até mais 
de 14.000 km, fazendo paradas em vários tipos de ambientes 
(ALBUQUERQUE 1978, KERLINGER et al. 1983, WHITE et al. 2002). 
Alguns estudos classificam os movimentos migratórios desta 
espécie como em “saltos–de–sapo” (“leap–frog”), padrão 
observado quando as populações nidificantes nas tundras 
do extremo norte se movem mais longe ao sul chegando à 
Argentina e Chile; e as populações que se reproduzem mais ao 
sul viajam menores distâncias (SCHMUTZ et al. 1991, MCGRADY 
et al. 2002). Apesar de geralmente se reproduzir nas regiões 
temperadas e migrar, o falcão-peregrino pode ser considerado 
como residente entre o centro e sul dos EUA, México e América 
Central (i.e. Cuba, República Dominicana e Nicarágua).
 A subespécie Falco peregrinus anatum foi seriamente 
ameaçada nos EUA entre 1950 e 1970, devido ao uso de pesticidas 
organoclorados que se acumulam ao longo da cadeia trófica e 
interferem na calcificação dos ovos (HICKEY 1969, BARCLAY 
& CADE 1983, SICK 1997). As subespécies F. p. anatum e F. p. 
peregrinus entraram na lista de espécies ameaçadas em 1972, 
porém com um massivo trabalho de proteção e reintrodução a 
maioria das populações não são mais consideradas como em 
risco de extinção (WHITE et al. 2002). Mesmo assim, é evidente 
sua grande vulnerabilidade devido à contaminação química, 
dependência de vários ambientes, caça e ainda ao contágio de 
doenças infecciosas como vírus da influenza H7N3 (MANVELL 
et al. 2000). Esta vulnerabilidade deixa clara a importância dos 
estudos sobre a espécie em todos os locais de sua distribuição, 
incluindo sítios de invernada.
 Apesar de muita informação estar sendo levantada 
sobre a migração de Falco peregrinus no mundo, ainda pouco se 
sabe sobre os indivíduos que passam o período de invernada no 
Brasil. A maioria dos estudos no país comenta sobre a presença 
desta espécie em localidades brasileiras, descrevendo alguns 
aspectos de sua ecologia (i.e. ALBUQUERQUE 1978, 1982, STOTZ et 
al. 1992, SICK 1961, 1997, SILVA-E-SILVA 1996, 1997, STRATUBE 
& URBEN-FILHO 2005). Os trabalhos de SICK (1997) e SILVA-E-
SILVA (1996) descreveram as ocorrências de falcões – peregrinos 
anilhados na América do Norte, mas não relacionaram tempo 
ou distância das recuperações no Brasil com suas respectivas 
marcações no exterior. Este estudo descreve as principais 
localizações geográficas de marcação e recuperação dos falcões 
– peregrinos anilhados na América do Norte e recuperados no 
Brasil entre 1967 e 2001 e relaciona o tempo e a distância das 
marcações e recuperações desta espécie.

MÉTODOS

 Neste estudo foram analisados os dados de marcação 
e recuperação de Falco peregrinus entre 1967 e 2001. Os dados 
analisados foram disponibilizados pelo Centro Nacional de 
Pesquisa para Conservação das Aves Silvestres (CEMAVE) 
e pelo Bird Banding Laboratory (U.S. Geological Survey, 
Biological Resources Division). 
 Estes dados foram organizados em planilhas 
contendo as seguintes informações: número da anilha, data 
de marcação, local de marcação (Estado América do Norte, 
latitude e longitude), sexo, idade, data de recuperação, local 

de recuperação (Estado Brasil, latitude e longitude) e como 
foi obtido. O número de dias entre marcação e recuperação foi 
calculado considerando um ano de 360 dias e meses de 30 dias. 
Foram calculadas as distâncias cartográficas entre os pontos 
georeferenciados e entre estes e características geográficas (i.e. 
rios, costa) através do software Track Maker Pro 3.5.
 A relação entre as distâncias percorridas e o tempo 
(números de dias) decorrido entre anilhamento e recaptura 
foi analisada utilizando o teste não-paramétrico de Spearman, 
pois os dados não apresentam uma distribuição normal. Este 
mesmo teste foi utilizado para analisar a relação entre a 
ordem cronológica de anilhamento (desconsiderando o ano) e 
a distância percorrida até o ponto de recaptura. As diferenças 
entre as medianas das distâncias percorridas pelos indivíduos 
anilhados no início e no final da estação reprodutiva (apenas 
dados de jovens e ninhegos) foram testadas com o teste não-
paramétrico de Mann-Whitney. 

RESULTADOS

 No Brasil foram registradas 62 recuperações de 59 
indivíduos anilhados de Falco peregrinus entre 1967 e 2001. 
Foram anilhados na América do Norte e capturados no Brasil 15 
fêmeas, 21 machos e 23 falcões – peregrinos não sexados, sendo 
a maioria (93%) marcada e recuperada (49,1%) com menos de 
um ano de idade. No Brasil, 13 destas aves foram capturadas 
através de tiro, 12 foram encontradas mortas, seis capturadas 
a mão, seis indivíduos foram capturados feridos, outros quatro 
foram somente informados os números das anilhas e as 18 
restantes não tinham informações disponíveis. 
 Os falcões – peregrinos recuperados no Brasil foram 
marcados em 14 estados na América do Norte, sendo 33 
indivíduos nos EUA (incluindo 13 no Alaska) e 26 no Canadá. 
A maioria destes foi anilhada no Alaska (n = 13), Texas (11), 
e Virginia (7) (Figura 1). No Canadá os indivíduos foram 
anilhados principalmente em Alberta (5), Yukon Territory (2) 
e Ontário (2) (Figura 1). Estes indivíduos foram marcados 
entre abril e outubro, principalmente nos meses de outubro 
(38,6%) e julho (33,3%). Todos os falcões – peregrinos jovens 
anilhados mais ao sul (EUA), foram marcados com idades 
superiores aos do extremo norte (Alaska e Canadá), onde todos 
foram anilhados ainda quando não podiam voar. Em 1990, 
houve a maior incidência de marcação de indivíduos que foram 
posteriormente capturados no Brasil, totalizando seis indivíduos 
(Tabela I). As marcações foram realizadas principalmente 
próximas de grandes cursos de água, sendo que 23 indivíduos 
foram anilhados a menos de 200 km do mar e seis próximos a 
grandes rios ou lagos. 
 Os falcões – peregrinos foram recuperados no Brasil 
em 16 estados, principalmente em São Paulo (n = 16), Paraná 
(10) e Rio Grande do Sul (7). Se ainda forem incluídos os 
estados do Rio de Janeiro e Santa Catarina (cada um com um 
registro), totalizam 56,1% das recuperações nos estados do Sul 
e Sudeste do país. Os outros registros foram em sete estados no 
Nordeste (Pernambuco – 3, Bahia – 3, Piauí – 2, Ceará – 2, Rio 
Grande do Norte – 2, Alagoas – 2 e Sergipe – 1), três estados no 
Norte (Amazonas – 5, Pará – 5 e Amapá – 1) e um no Centro 
Oeste (Mato Grosso do Sul – 1) (Figura 1). As capturas foram 
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Figura 1. Mapa da América do Norte (A) com os pontos de marcação (triângulos) e mapa do Brasil (B) com os pontos de recuperação 
(círculos) de Falco peregrinus entre 1967 e 2001.

A

B
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Tabela I. Relação das marcações e recuperações de Falco peregrinus entre 1967 e 2001. Anilha = número da anilha. S_I = sexo 
e idade; J1 = Jovem incapaz de voar, J2 = Jovem com menos de um ano, M = macho > 2 anos; F = fêmea > 2 anos.  Dt_M = 
data de marcação, E_M = Estado onde as aves foram marcadas;  AB= Alberta, AK = Alaska, FL = Florida, GA = Georgia, MB 
= Manitoba, MD = Maryland, NF = Newfoundland, NJ = New Jersey, ON = Ontário PQ = Quebec, SK = Saskatchewan, TX 
= Texas, VA = Virginia, YT = Yukon Territory. Coord M = Coordenadas de marcação; lat = latitude, long = longitude. Ob = 
obtido; C = capturado à mão, F = encontrada ferida M = encontrado morto, N = apenas número da anilha, T = tiro. Dt_R = data 
de recuperação. E_R = Estado de Recuperação; AL = Alagoas, AM = Amazonas, BA = Bahia, MS = Mato Grosso do Sul, PA = 
Pará, RJ = Rio de Janeiro, RS = Rio Grande do Sul, SC = Santa Catarina, SP = São Paulo, SE = Sergipe, PE = Pernambuco, PI = 
Piauí, PR = Paraná, RN = Rio Grande do Norte. Coord R = Coordenadas de recuperação; lat = latitude, long = longitude. Dias = 
número de dias entre marcação e recuperação. Dist = Distância Cartográfica em linha reta entre o ponto de marcação e recuperação. 
Números de anilhas em negrito representam indivíduos que foram capturados mais de uma vez.
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Tabela I. Continuação.

principalmente no verão do hemisfério sul, entre os meses de 
janeiro e dezembro (47,3% das recuperações). 
 Os registros de Falco peregrinus no Brasil foram 
realizados principalmente no interior dos estados de São Paulo, 
Paraná e Rio Grande do Sul, totalizando 25 registros nas áreas 
de vegetação aberta de cerrado, campos gerais ou campos 
sulinos. Foram também recuperados 23 indivíduos próximos 
ao mar, desde a costa do Nordeste até o extremo sul do país, e 
dez na região amazônica próximas a grandes rios como o Rio 
Amazonas (n = 6), Purus (1), Negro (1), Madeira (1) e Tocantins 
(1).  
 A maioria dos indivíduos registrados (49,1%) 
levou menos de um ano (360 dias) para ser recuperado. 

Aproximadamente 36,4% levaram entre um e cinco anos; e o 
restante 14,5%, mais de cinco anos. Os extremos variaram entre 
34 e 4.176 dias. O falcão-peregrino que levou 34 dias para ser 
recuperado foi marcado no Texas e registrado no Rio Grande 
do Sul após este período. O indivíduo que permaneceu mais 
tempo entre sua marcação e captura foi marcado em 12/6/1984 
em Alberta no Canadá e capturado em 18/1/1996 no estado do 
Mato Grosso do Sul, 11 anos e sete meses após ter sido marcado 
(Tabela I).
 As medianas das latitudes de recuperação dos 
indivíduos anilhados no Canadá e Alaska não foram 
estatisticamente diferentes das medianas de recuperação dos 
anilhados nos EUA (Mann–Whitney: U = 279,5 / U’ = 446,5; p 
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Figura 2. Dispersão relacionando a latitude de marcação e a data de marcação (desconsiderando o ano) de indivíduos jovens de 
Falco peregrinus entre 1967 e 2001.

= 0,153). A correlação entre a latitude de marcação e a latitude 
de recuperação dos indivíduos jovens não foi considerada 
significativa, apesar da pequena probabilidade (Spearman: r 
= 0,27; p = 0,052). Quando considerados apenas os machos 
marcados esta correlação foi significativa (Spearman: r = 0,56; 
p = 0,016), porém foi não significativa para as fêmeas e para os 
indivíduos não sexados (Spearman, p > 0,5 para ambos). 
 Nas próximas análises não foram incluídos quatro 
indivíduos, sendo dois destes recuperados mais de uma vez 
e discutidos posteriormente. As distâncias cartográficas em 
linha reta entre os pontos de anilhamento e recuperação 
dos falcões – peregrinos variaram entre 4.114 e 14.609 km. 
Registrando média de 8.697,8 km (desvio padrão = 2.816,9). 
Não existe correlação significativa entre o número de dias, 
correspondente ao intervalo entre marcação e captura, e as 
distâncias cartográficas estimadas (Spearman: r = 0,09; p = 
0,47). No entanto, a diferença entre as medianas das distâncias 
cartográficas percorridas pelos indivíduos anilhados nos ninhos 
(apenas jovens e ninhegos) entre junho-agosto e entre setembro-
outubro foi estatisticamente significativa (Mann–Whitney: U = 
58 / U’ = 586; p < 0,0001). Ou seja, os jovens anilhados em 
junho e agosto viajaram distâncias significativamente maiores 
(mediana = 11.949 km) que os anilhados em setembro e outubro 
(mediana = 6976.6 km). 
 A distância cartográfica entre o ponto de marcação e 

recuperação não difere em relação aos sexos (Mann-Whitney, 
U = 152, U’=154; p = 0,98), porém os machos têm maior 
variação entre máxima e mínima distância percorrida (6.040 - 
14.333) que as fêmeas (4.114 – 8.216). A ordem cronológica 
da marcação de cada indivíduo, desconsiderando o ano, foi 
negativamente correlacionada com a latitude de seu ponto de 
marcação (Spearman: r = - 0,635; p < 0,0001), porém a análise 
gráfica mostra que os pontos se distribuíram em dois agregados 
separados distinguindo os indivíduos anilhados ao sul (EUA) 
dos anilhados a Norte (Canadá e Alaska). É possível observar 
o tempo diferenciado das estações reprodutivas de populações 
separadas geograficamente (Figura 2). Estes resultados devem 
ter uma relação direta às diferenças significativas das distâncias 
percorridas pelas aves anilhadas em junho – agosto e setembro 
– outubro.
 Dois dos indivíduos registrados foram recuperados 
mais de uma vez. Um destes foi anilhado no dia 7/10/1987 em 
Maryland (próximo à cidade de Washington), foi capturado 
no dia 31/12/1989 a cerca de 7.200 km de onde foi marcado, 
na divisa de município de Alto Piquiri e Formosa no Paraná. 
Este indivíduo foi novamente recuperado no dia 30/01/1990 
em Quarto Centenário - PR, a 25 km do primeiro ponto de 
captura. Por fim, este foi recuperado ferido no dia 09/02/1990, 
no município de Toledo – PR, a 63 km do último local de 
recuperação. O segundo indivíduo, criado em cativeiro e 
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solto, foi marcado em Ontário no Canadá no dia 16/07/1990, 
recuperado a 8.296 km entre Niterói e Rio de Janeiro – RJ no 
dia 17/01/1991. Este indivíduo foi novamente avistado (em 
liberdade) no litoral do município de Parnaíba – PI, a 2.219 km 
de onde foi recuperado pela primeira vez. 

DISCUSSÃO
 
 Através dos resultados apresentados observa-
se a importância do Brasil como área de invernada para as 
populações de Falco peregrinus que nidificam na América 
do Norte, incluindo leste dos EUA, Alaska e Canadá. Fica 
também evidente a importância dos estados do Sul e Sudeste 
do Brasil, onde foram obtidos a maior parte dos registros. Os 
resultados deste estudo conferem com os dados apresentados 
por SICK (1997) e SILVA-E-SILVA (1996).  SICK (1997) relata 
sobre 19 falcões – peregrinos anilhados na América do Norte 
e recuperados no Brasil entre 1973 e 1985, listados no Centro 
Americano de Anilhamento (atual BBL). SILVA-E-SILVA (1996) 
citou 42 dos indivíduos anilhados na América do Norte até 
1994, sendo que conferiram com dados analisados neste estudo. 
Esta constatação reafirma a veracidade dos dados utilizados. 
 A alta porcentagem de falcões - peregrinos capturados 
através de tiro e recuperados feridos, demonstra o que esta 
espécie é ainda enfocada como potencial caça. Apesar dos 
falcões fazerem parte da cultura de várias etnias, enfocados em 
lendas, mitos ou utilizados na falcoaria desde 2000 anos aC, esta 
ave ainda é vista como ameaça para muitos povos (WHITE et al. 
1994). ENDERSON (1975) observou que 31 dos falcões – peregrinos 
marcados pelo atual BBL até 1974, foram recuperados por tiro, 
armadilhas ou envenenados. O estudo de SCHMUTZ et al. (1991) 
também mostrou que dos 86 falcões – peregrinos recuperados 
entre 1967 e 1980, 36 estavam mortos ou feridos. Estes dados, 
apesar de não poderem ser comparados numericamente, são 
indicadores indiretos de impacto para esta espécie. No entanto, 
deve-se ponderar que existem poucos programas ou projetos de 
captura de falconiformes e a recuperação por caça ou injúria 
ainda é a forma mais comum de se ter acesso a anilha. Além 
dessas ameaças, a vulnerabilidade destas aves ainda é agravada 
pelas concentrações de resíduos químicos acumulados em suas 
presas. 
 No período entre 1950 e 1970 foi registrado 
apenas um falcão – peregrino anilhado na América do Norte, 
recuperado no Brasil. Apesar de poucas evidências diretas e de 
não possuir os dados referentes ao número total de indivíduos 
anilhados nesses anos, este resultado pode estar relacionado ao 
baixo sucesso reprodutivo e ao declínio das populações norte-
americanas nestas décadas devido à contaminação por DDT 
(CADE et al. 1968, WHITE et al. 1994). O acúmulo de pesticida 
em falcões – peregrinos foi observado desde a década de 1980 
(HENNY et al. 1982). Assim mesmo, as presas em potencial de 
Falco peregrinus no Suriname, Peru, Equador e Costa Rica 
ainda possuem altos níveis de resíduos organoclorados (FYFE 
et al. 1990). Apesar de esforços terem sido feitos para banir 
a utilização de DDT nos locais de nidificação dos falcões – 
peregrinos, o uso deste pesticida nos países de invernada ainda 
põe em risco as populações destes predadores.

A taxa de mortalidade dos jovens de Falco peregrinus 

foi estimada entre 40 e 50% durante o primeiro ano de vida 
(RATCLIFFE 1993, WHITE et al. 2002). Neste estudo, a maioria 
dos indivíduos registrados levou menos de um ano para ser 
recuperado. Apesar da maioria destes indivíduos não ter 
morrido por causas naturais, esta constatação demonstra que 
a vulnerabilidade dos jovens pode também estar relacionada a 
pouca agilidade ou experiência de fugir de possíveis ameaças. 
Além disso, pode-se observar que esta inexperiência ainda 
parece ser maior nos indivíduos criados em cativeiro e soltos, 
pois algumas recuperações destes indivíduos foi à mão ou estes 
permaneceram tão perto do observador que foi possível ler a 
anilha com luneta (indivíduo 081681130). Por outro lado, Falco 
peregrinus tem relativamente grande longevidade; o registro 
deste estudo (11 anos e 7 meses), foi relativamente alto, ainda 
que comparado aos maiores registros, com mais de 19 anos 
(WHITE et al. 2002).
 A maioria dos falcões – peregrinos recuperados 
no Brasil foi anilhado nos estados do Texas, Alaska, Virginia 
e Alberta. Importante notar que estes indivíduos vieram de 
regiões muito separadas geograficamente, demonstrando que 
diferentes populações de Falco peregrinus vêm para o Brasil, 
provavelmente, em proporções semelhantes. Pode-se ter esta 
mesma sugestão observando que os picos de marcação dos 
indivíduos foram em meses distanciados como julho e outubro; 
evidenciando duas épocas de reprodução diferentes. Além 
disso, estas diferentes populações geográficas e reprodutivas 
também são separadas quando se relaciona as latitudes e o 
período de marcação dos jovens (Figura 2). Estas conclusões 
ainda coincidem com a observação de SILVA-E-SILVA (1996) 
e SICK (1997) de que o país seja local de invernada pra duas 
subespécies do falcão – peregrino: Falco peregrinus tundrius e 
F. p. anatum. 
 Embora os registros retratem a presença de 
diferentes populações de Falco peregrinus no Brasil, não é 
possível distingui–las através de seus pontos de recuperação, 
ou seja, os indivíduos anilhados em uma determinada região 
Norte Americana não necessariamente migram para regiões 
próximas no Brasil. Alguns trabalhos discutem que existe uma 
relação entre o local de reprodução (marcação) e invernada 
(recuperação) desta espécie de falcão, onde as populações que 
se reproduzem no extremo norte migram maiores distâncias que 
as populações nidificantes mais ao sul (teoria do “leap-frog”,  
SCHMUTZ et al. 1991, MCGRADY et al. 2002). Neste estudo 
não foram observadas relações entre os locais de marcação e 
recuperação, nem entre distâncias percorridas pelos indivíduos. 
 A mediana das latitudes de recuperação dos indivíduos 
anilhados no Canadá e Alaska comparada aos anilhados nos 
EUA não foi estatisticamente diferente, não coincidindo ao 
observado por SCHMUTZ et al. (1991). Além disso, os resultados 
das correlações entre latitudes de marcação e captura de jovens e 
fêmeas não foram significativos; e ainda que significativos para 
os machos, mostraram uma tendência inversa ao proposto pela 
teoria do “leap-frog”. Esta constatação também foi comentada 
por outros autores que observaram que os falcões – peregrinos 
de uma mesma área não necessariamente seguem a mesma rota 
para sul e não necessariamente utilizam os mesmos locais de 
invernada (GANUSEVICH et al., 2004). As recuperações de anilhas 
em outros locais da América do Sul também não indicaram 
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diferenças em áreas de invernada por subespécies (AMBROSE 
& RIDDLE, 1988 apud SILVA-E-SILVA, 1996). SICK (1997) ainda 
levanta a hipótese de que as populações de F. p. anatum depois 
de extintas e repovoadas por indivíduos de descendência 
diversa, tiveram seu “instinto natural de migrar” prejudicado. 
As suposições destes autores podem estar ligadas aos resultados 
observados neste estudo. 

Apesar das ocorrências no Brasil já terem sido bem 
documentadas por outros autores (i.e. STOTZ et al. 1992, SICK 
1997, SILVA-E-SILVA 1996, 1997), ainda não foram publicadas 
ocorrências desta espécie para dois estados apresentados 
neste estudo como Ceará e Mato Grosso do Sul. Neste estudo, 
os falcões – peregrinos foram mais registrados nos meses de 
dezembro e janeiro, porém a presença desta espécie em quase 
todo o país entre os meses de setembro a abril já havia sido 
comentada por e SILVA-E-SILVA (1996) e SICK (1997).
 Os diferentes indivíduos registrados no Brasil foram 
principalmente marcados e recuperados próximos a grandes 
corpos de água. Estas afinidades por áreas próximas ao mar e 
grandes rios já foi sugerido por ENDERSON (1965), RISEBROUGH 
et al. (1990)(1990) e SCHMUTZ et al. (1991). SCHMUTZ et al. (1991) 
sugerem que os peregrinos do Noroeste do Canadá migram 
sobre a costa Norte Americana no inverno boreal, porém não 
observaram recuperações na costa Atlântica da América do Sul. 
Além de áreas próximas ao mar e grandes rios, foram registrados 
43,8% dos indivíduos em regiões de vegetação aberta como 
cerrado, campos gerais e campos sulinos. A presença desta 
espécie nestes ambientes de vegetação aberta e cidades também 
foi citada por ALBUQUERQUE (1978), RISEBROUGH et al. (1990) e 
SILVA-E-SILVA (1996).  
 A importância do conhecimento dos ambientes de 
invernada está diretamente ligada à conservação da espécie 
como um todo, pois a maioria dos falcões peregrinos dos EUA 
e todas as populações do Canadá e Alaska parecem migrar 
(SCHMUTZ, 1991). Embora os monitoramentos desde 1977 
mostrem que algumas populações de F. peregrinus e de outros 
Falconiformes (como Pandion haliaetus, Buteo platypterus 
e Falco columbarius) aumentaram depois de 1990 (HOFFMAN 
et al. 2003), ainda devem ser feitos importantes esforços 
conservacionistas nos locais de nidificação e invernada destas 
espécies. Para que a espécie Falco peregrinus não seja cada 
vez mais ameaçada é necessário considerar suas características 
específicas, sua grande área de ocorrência em diferentes 
ambientes e sua alta vulnerabilidade à contaminação por 
resíduos químicos. Considerações que devem ser feitas pra toda 
a área de ocorrência desta espécie, não apenas incluídas nos 
planos de conservação dos países onde nidifica como também 
enfatizada nos países por onde passa em suas migrações.
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INTRODUÇÃO

 O trinta-réis-boreal, Sterna hirundo (Linnaeus, 
1758), reproduz-se nas regiões temperadas do Norte e passa o 
período de invernada nos trópicos ou no Hemisfério Sul. Viajam 
longas distâncias e ocorrem em grandes áreas, dependendo de 
ambientes em vários países. O declínio de algumas populações 
norte americanas, a dependência de atuações de diversos 
governos para sua conservação integral e a pouca informação 
existente sobre os movimentos na América do Sul evidenciam 
a importância do levantamento de informações sobre migrações 
desta espécie.
 Sterna hirundo é uma espécie de ave marinha com 

grande distribuição e hábitos relativamente generalistas. 
São aves de tamanho mediano (±35 cm, ±120 gramas), com 
asas estreitas e bico delgado, características que a reúne com 
outras 43 espécies na Família Sternidae (GOSHFELD & BURGER 
1996). Reproduzem-se principalmente entre abril e junho em 
praias arenosas, dunas, ilhas rochosas e até em estuários e rios; 
tanto na costa como no interior (GOSHFELD & BURGER 1996). 
As populações que se reproduzem na Europa migram para o 
Sul entre agosto e outubro passando o período de invernada 
principalmente no sul e oeste da África (GOSHFELD & BURGER 
1996). As nidificantes no leste da América do Norte migram pela 
costa Atlântica, passando pelo Caribe, Guianas e invernando 
principalmente no Brasil e Argentina (HAYS et al. 1997). As 

ABSTRACT. Band recovery analysis of Sterna hirundo in North America (1928 – 2005) and Brazil (1983 – 2005). 

This study describes the geographic locations of banding and recapture of Common Terns Sterna hirundo (Linnaeus, 1758) 
banded in North America and recovered in Brazil during 1928 to 2005, and those banded in Brazil and recaptured during 
1983 to 2005. The recovery data were obtained from the Centro Nacional de Pesquisa para Conservação de Aves Silvestres 
and from the Bird Banding Laboratory (USA). Banding data were described and were analyzed the relation of marking and 
recovery data, distance between sites, latitude of marking and recovery sites, birds’ age and the latitude of the recapture 
site. A total of 1084 recaptures of S. hirundo were registered in this period. This amount included 952 recoveries of birds 
banded in North America and recovered in Brazil, 85 individuals banded in Brazil and recovered in other countries and 
47 banded and recovered in Brazil. Bulk of birds were banded in the states of New York, Massachusetts and Connecticut 
in North America and recaptured the states of Rio Grande do Sul, Bahia, Sergipe and Pará in Brazil. Individuals were 
recovered in Argentina, Uruguay, Guyana and Azores as well. The relation of age and southern latitude recovery was 
confirmed, in which younger individuals tend to be more frequently recovered in the North Brazil. The knowledge of S. 
hirundo migratory movements facilitates to clarify ecological aspects, including connections among populations of different 
continents and their conservation. 
KEY WORDS. Banding, bands recovery, birds migration.

RESUMO. Registro das migrações de trinta-réis-boreal Sterna hirundo: análise das recuperações de indivíduos marcados na 
América do Norte (1928 – 2005) e Brasil (1983 – 2005). Este estudo descreve as localizações geográficas de anilhamento e 
recuperação dos indivíduos de trinta-réis-boreal Sterna hirundo anilhados na América do Norte e recuperados no Brasil entre 
1928 e 2005, e daqueles anilhados no Brasil e recuperados entre 1983 e 2005. Os dados de recuperações de anilhas foram 
obtidos junto ao Centro Nacional de Pesquisa para Conservação de Aves Silvestres e ao Bird Banding Laboratory (EUA). 
Foram descritos os registros e analisadas as relações entre tempo decorrido entre marcação e recuperação, distância entre 
estes pontos, latitudes dos locais de anilhamento e recuperação, idade dos indivíduos e a latitude do local de recuperação. 
Foram registradas 1.084 recapturas de S. hirundo entre 1928 e 2005. Deste total, 952 registros foram de indivíduos marcados 
na América do Norte e recuperados no Brasil, 85 indivíduos marcados no Brasil e recuperados em outros países e 47 
marcados e recuperados no Brasil. Os Estados de New York, Massachussetts e Connecticut, nos Estados Unidos e os 
Estados de Rio Grande do Sul, Bahia, Sergipe e Pará, no Brasil destacam-se quanto ao número de recapturas. Também 
foram recapturados indivíduos na Argentina, Uruguai, Guiana Francesa e Açores. As relações entre idade e latitude Sul 
de recaptura foram confirmadas, nos quais os indivíduos mais jovens tendem a ser recuperados mais ao norte do Brasil 
que os adultos. O conhecimento sobe os movimentos migratórios de S. hirundo ajuda a esclarecer questões ecológicas pouco 
conhecidas, incluindo conexões entre populações de diferentes continentes, e está diretamente ligada à conservação da 
espécie em sua área ocorrência. 
PALAVRAS-CHAVE. Anilhamento, recuperações de anilhas, migrações de aves. 
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populações que se reproduzem no oeste do Canadá movem-se 
pela costa do Pacífico, pela América Central podendo chegar ao 
sul do Peru (HOUSTON 2000). 
 A população mundial do trinta-réis-boreal é 
relativamente grande, estimada em até 500.000 pares, sendo 
cerca de 35.000 pares no Leste da América do Norte (GOSHFELD 
& BURGER 1996). No entanto, a combinação de coleta de ovos, a 
caça e a exploração de penas resultaram em um massivo declínio 
na maioria dos ninhos de trinta-réis-boreal na costa da América 
do Norte e parte da Europa durante o fim do século XIX, e muitas 
populações nidificantes foram totalmente eliminadas. Com 
novas leis de proteção para aves migratórias no meio do século 
XX algumas populações começaram a se recompor. Entretanto, 
sua recomposição foi interrompida devido a perda de várias 
colônias por degradação de habitat, contaminação por poluentes 
(BECKER et al. 1993, THOMPSON et al. 1993, BURGER & GOSHFELD 
1991), predação de ninhos por espécies introduzidas e ocupação 
de locais de nidificação por aves oportunistas como gaivotas 
(GOSHFELD & BURGER 1996). Além disso, os hábitos migratórios 
da espécie aumentam consideravelmente sua vulnerabilidade, 
pois dependem de habitats em vários países e indiretamente de 
atuações de diversos governos para sua conservação integral.
  Apesar de muita informação estar sendo levantada 
sobre a migração de Sterna hirundo no mundo, pouco se sabe 
ainda sobre os indivíduos que passam o período de invernada no 
Brasil. Embora esta seja uma das espécies migratórias Neárticas 
mais recuperadas na costa brasileira, apenas os trabalhos de 
AUSTIN (1953), LEAL & LARA-RESENDE (1982), LARA-RESENDE 
& ANTAS (1985), ANTAS (1984, 1986), CORDEIRO et al. (1996) e 
HAYS et al. (1997) e AZEVEDO JR. et al. (2001) descreveram mais 
detalhadamente a ocorrência no Brasil de indivíduos anilhados 
vindos do exterior. Os quatro estudos fizeram uma apresentação 
principalmente descritiva das recuperações, contudo o trabalho 
de HAYS et al. (1997) ainda mostrou padrões onde o número 
de indivíduos mais velhos aumentam nas latitudes mais ao sul. 
Este estudo descreve as principais localizações geográficas de 
anilhamento e recuperação dos trinta-réis-boreal anilhados na 
América do Norte e recuperados no Brasil entre 1928 e 2005 
e dos anilhados no Brasil e recuperados no país e no exterior 
entre 1983 e 2005. Ainda foi analisado o tempo decorrido entre 
marcação e recuperação, a distância entre estes pontos, e testadas 
relações entre as latitudes de anilhamento e recuperação, idade 
dos indivíduos e latitude de recuperação. 

MÉTODOS

 Neste estudo foram analisados os dados de anilhamento 
e recuperação dos indivíduos de Sterna hirundo entre 1928 e 
2005, disponibilizados pelo Bird Banding Laboratory (BBL 
U.S. Geological Survey, Biological Resources Division), e os 
dados de marcação no Brasil e suas respectivas recuperações no 
país e exterior entre 1983 e 2005, disponibilizados pelo Centro 
Nacional de Pesquisa para Conservação das Aves Silvestres 
(CEMAVE). Nas análises foram separados os indivíduos 
marcados na América do Norte dos anilhados no Brasil.
 Estes dados foram organizados separadamente em 
planilhas contendo as seguintes informações: número da anilha, 
data de marcação, local de marcação (Estado América do Norte, 

latitude e longitude), sexo, idade, data de recuperação, local 
de recuperação (Estado Brasil, latitude e longitude) e como 
foi obtido. O número de dias entre marcação e recuperação foi 
calculado considerando um ano de 360 dias e meses de 30 dias. 
As datas não exatas obtidas na base de dados do BBL foram 
analisadas de acordo com o North American Bird Banding 
Manual que considera a data da carta de encontro dos indivíduos 
ou as estações do ano (neste caso, considerado o primeiro dia ou 
mês desta estação). Foram calculadas as distâncias cartográficas 
entre os pontos georeferenciados e entre estes pontos através do 
software Track Maker Pro 3.5 e Track Maker 13.0. As figuras 
foram trabalhadas com o software ArcView 9.0.
 As análises foram baseadas em porcentagens e 
números de indivíduos. Para testar a hipótese de migração tipo 
leap-frog onde os indivíduos das latitudes maiores migram 
para as latitudes menores (Boland 1990), foram comparadas as 
medianas das latitudes de recuperação dos indivíduos anilhados 
nas latitudes maiores e menores que 41 graus e também 
comparada as latitudes de recuperação dos indivíduos anilhados 
nas latitudes extremas (excluindo os indivíduos marcados na 
latitude de 41,6 graus - mediana). Estas comparações foram 
feitas através do teste não-paramétrico de Mann-Whitney, pois 
os dados não apresentam uma distribuição normal. 
 Para testar a hipótese de HAYS et al. (1997) de que 
os trinta-réis mais jovens ocupam as áreas de ocorrência mais 
ao norte, foram comparadas através do teste de Spearman as 
latitudes de recuperação e os números de dias entre marcação e 
recuperação dos indivíduos anilhados ainda quando incapazes de 
voar. A mesma hipótese ainda foi testada através de Análise de 
Variância não-paramétrica de Kruskal-Wallis e complementado 
pelo teste de Dunn, comparando as medianas de idade dos 
indivíduos recuperados nas latitudes entre 0o – 10oS, 10oS 
– 20oS, 20oS – 30oS e 30oS – 40oS (mesmo método utilizado por 
HAYS et al. 1997). 

RESULTADOS

 Foram registradas 1.084 recuperações de trinta-
réis-boreal Sterna hirundo entre 1928 e 2005. Deste total, 
952 registros foram de indivíduos marcados na América do 
Norte e recuperados no Brasil, 85 de indivíduos marcados no 
Brasil recuperado em outros países e 47 marcados no Brasil 
recuperados no Brasil. A seguir, são descritos separadamente 
as recuperações de indivíduos marcados na América do Norte e 
marcados no Brasil.
 Os 952 indivíduos de Sterna hirundo marcados na 
América do Norte e recuperados no Brasil foram marcados em 
14 estados norte-americanos, sendo a maioria destes anilhados 
nos Estados Unidos, nos estados de New York (n = 537), 
Massachussets (181) e Conecticut (173). Apenas 12 destes 
indivíduos foram anilhados no Canadá; New Brunswish (5), 
New Scotia (5), Quebec (1) e Ontario (1) (Figura 1). A maioria 
dos indivíduos foi marcada ainda quando jovens sem capacidade 
de voar (730 registros); 158 indivíduos foram marcados após 
o segundo ano de vida. Em 1984 e 1993, houve os maiores 
números de registros de marcação de indivíduos que foram 
posteriormente recuperados no Brasil, sendo 70 e 74 indivíduos 
respectivamente (Figura 2).
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 Os trinta-réis-boreais anilhados na América do 
Norte foram recuperados no Brasil em 21 estados (Figura 1), 
principalmente na costa do Rio Grande do Sul (n = 399), Bahia 
(102), Pará (93) e Sergipe (85). O restante dos registros foram 
em outros sete estados do Nordeste (Rio Grande do Norte – 48, 
Alagoas – 36, Maranhão – 28, Pernambuco – 20, Paraíba – 15, 
Ceará – 16, Piauí – 12), quatro do Sudeste (Rio de Janeiro – 
34, Espírito Santo – 29, São Paulo – 8, Minas Gerais – 1), três 
estados do Norte (Tocantins – 5, Amapá – 3, Amazonas – 2), dois 
no Centro Oeste (Mato Grosso – 1, Mato Grosso do Sul – 1) e 
um do Sul (Santa Catarina – 13). As recuperações foram durante 
todo o ano, porém principalmente nos meses de abril (40% das 
recapturas), janeiro (25%) e novembro (14,7%) (Tabela I). No 
interior do país foram recuperados 59 indivíduos. Nos próximos 
cálculos foram excluídos 12 registros imprecisos.
 Aproximadamente 25% dos indivíduos registrados 
levaram menos de um ano (360 dias) para serem recuperados. Os 
indivíduos cuja recuperação obteve o intervalo de um até cinco 
anos reuniram 49,4% dos registros, os demais obtiveram um 
intervalo maior que cinco anos (25,6%). Os extremos variaram 
entre 95 e 9.431 dias. O indivíduo em que o intervalo entre sua 
marcação e recuperação foi maior foi anilhado em 13/07/1965 
no Estado de New York e recuperado em 24/09/1991 no Rio 
Grande do Sul, 26 anos e dois meses após ter sido marcado, já 
citado por CORDEIRO et al. (1994).
 As latitudes de recaptura foram significativamente 
relacionadas aos números de dias entre anilhamento e 

recuperação dos indivíduos anilhados ainda quando incapazes 
de voar (Spearman r = - 0.51, p < 0,0001). Reforçando estes 
resultados, foram detectadas diferenças significativas entre as 
medianas de idade dos indivíduos recuperados nas latitudes 
entre 0o – 10oS, 10oS – 20oS, 20oS – 30oS e 30oS – 40oS (Kruskal-
Wallis = 181,53, p < 0,0001). As medianas das idades dos 
indivíduos recuperados no Brasil foram significativamente 
maiores nas maiores latitudes de recaptura (Dunn, p < 0,05) 
reafirmando o observado por HAYS et al. (1997). As distâncias 
cartográficas em linha reta entre os 15 pontos mais extremos de 
anilhamento e recaptura variaram entre 4.983 e 8.772 km.
 Quatro indivíduos de trinta-réis-boreal marcados 
na América do Norte foram recuperados mais de uma vez. 
Um deles (# 0802-17237) foi marcado no dia 04/07/1987 
em Maryland (USA) e foi recuperado em dezembro de 1994 
e depois em 21/02/1996 na mesma localidade no litoral de 
Sergipe, no município de Estância à 56 km de Aracajú. Outro 
indivíduo (# 0802-90405) foi marcado em Massachusetts em 
18/06/1991 recuperado dia 01/02/1992 no litoral da Bahia no 
município de Cairu à 105 km de Salvador, este foi recuperado 
quatro dias depois à 20 km oeste no mesmo município. Outro 
trinta-réis-boreal (# 0892-01396) foi anilhado em Connecticut 
em 19/06/1983 recuperado dia 16/04/1993 no Maranhão à 
30 km de São Luiz, e novamente capturado em 01/06/1993 
à 20 km leste de seu primeiro ponto de captura. O quarto 
indivíduo capturado duas vezes (# 0862-41248) foi marcado em 
Connecticut em 26/06/1990 e recuperado no dia 15/05/1991 na 

Figura 1. Mapa do Nordeste da América do Norte (A) com os pontos de marcação (triângulos) e mapa do Brasil (B) com os pontos 
de recuperação (círculos) de Sterna hirundo entre 1928 e 2005 de indivíduos marcados na América do Norte.
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Bahia à 38 km leste de Salvador e foi novamente registrado em 
28/06/1991 à 20 km oeste deste ponto.  
 Foram recuperados 132 indivíduos de Sterna hirundo 
anilhados no Brasil, nos estados do Rio Grande do Sul (94 
indivíduos), Bahia (26), Pernambuco (7) e Pará (5) (Figura 3). 
A maioria dos indivíduos recuperados com anilhas brasileiras 
(97) foi marcada quando adulto; 29 indivíduos foram marcados 
quando jovens e seis com idade indeterminada. Destes indivíduos 
marcados no Brasil, 85 foram recuperados em outros países e 46 
recuperados no território brasileiro. 
 Dos 85 indivíduos recuperados no exterior, 56 foram 
nos Estados Unidos, 16 na Argentina, seis no Canadá, cinco no 
Arquipélago de Açores, um no Uruguai e um na Guiana Francesa. 
Dos 56 indivíduos recuperados nos Estados Unidos todos foram 
na costa nordeste deste país em apenas quatro estados, sendo 
34 no estado de New York, nove em Connecticut, oito em 
Massachussets, cinco em Maine e um em Maryland. Todas as 
16 recuperações na Argentina foram próximas à Buenos Aires 
em Punta Rasa, San Clemente del Tuyú. No Canadá, as seis 
recuperações registradas também foram na costa nordeste, nos 
estados de Newfoundland (4) e Nova Scotia (2). Os indivíduos 
recuperados nos Açores foram encontrados na Ilha Santa Maria 
(3) e Ilha Graciosa (2). A única recuperação no Uruguai foi 
próxima de Montevideo e o indivíduo recapturado na costa 

da Guiana Francesa não possuía coordenadas geográficas 
registradas e não foi representado no mapa (Figura 3).
 Dos 47 indivíduos recuperados no Brasil, 32 foram 
registrados no Rio Grande do Sul, oito na Bahia, dois no Rio 
de Janeiro, um indivíduo respectivamente nos estados do 
Ceará, Alagoas, Pernambuco, Espírito Santo e Santa Catarina. 
Aproximadamente 40% dos indivíduos marcados no Brasil foram 
recuperados em menos de um ano (360 dias). Os indivíduos que 
foram recuperados entre mais de um até cinco anos reuniram 
48% dos registros, e o restante 12%, foi recuperado em mais 
de cinco anos.  Os extremos variaram entre um dia e 4537 dias. 
O indivíduo que permaneceu mais tempo entre sua marcação 
e recuperação foi marcado em 04/04/1987 no Estado do Rio 
Grande do Sul e recapturado em 11/11/1999 no Rio de Janeiro 
na Ilha do Governador, aproximadamente 12 anos e sete meses 
após ter sido marcado. A maior distancia entre um ponto de 
marcação no Brasil e de recuperação no exterior foi de 9.115,6 
km, entre o Rio Grande do Sul e Newfoundland.

DISCUSSÃO

 Os resultados observados retratam a importância 
do Brasil como área de invernada para populações de Sterna 
hirundo que nidificam na América do Norte, especialmente no 

Tabela I. Número de indivíduos de Sterna hirundo anilhados na América do Norte e recapturados no Brasil entre 1928 e 2005, 
relacionados por meses de recaptura (desconsiderando o ano) em cada um dos estados brasileiros registrados. Tabela segue mesmo 
modelo apresentado em CORDEIRO et al. (1996).
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Figura 2. Gráfico relacionando o ano e número de indivíduos de Sterna hirundo recuperados no Brasil com anilhas Norte 
Americanas.

Figura 3. Mapa do Nordeste da América do Norte (A) e do Brasil (B) com os pontos de marcação (triângulos) e de recuperação 
(círculos) de Sterna hirundo entre 1983 e 2005 de indivíduos marcados no Brasil.
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Nordeste dos Estados Unidos.  Além da evidente importância 
do estado do Rio Grande do Sul, onde foi a maior parte dos 
registros, ainda é enfatizado o grande número de recuperações 
no Nordeste do Brasil, especialmente na Bahia e Sergipe. Os 
indivíduos anilhados no Brasil também mostraram tendências 
semelhantes, onde os estados do Rio Grande do Sul e Bahia 
também reuniram os maiores registros de marcações e 
recuperações de trinta-réis-boreal.  
 A maioria dos trinta-réis-boreal recuperada no 
Brasil foi anilhada nos estados de New York, Massachussets 
e Conecticut, nestes mesmos estados norte-americanos foram 
recapturados a maioria dos indivíduos marcados no Brasil. 
Estes resultados reafirmam os dados apresentados nos estudos 
de CORDEIRO et al. (1996) e HAYS et al. (1997) e continuam 
evidenciando a grande importância do Brasil como área de 
invernada para as populações nidificantes nestes estados. 
 O estado do Rio Grande do Sul, especialmente o Parque 
Nacional da Lagoa do Peixe reuniu a maior parte dos registros de 
recuperações. Esta dominância também foi discutida nos outros 
trabalhos sobre o tema (LEAL & RESENDE 1982, CORDEIRO et al. 
1996, HAYS et al. 1997), porém a importância dos estados do 
Nordeste brasileiro e do estado do Pará foi pouco evidenciada 
nestes trabalhos. Apesar de Sterna hirundo ocorrer em toda a 
costa brasileira (SICK 1997) e destes números também poderem 
estar sendo influenciados pela periodicidade dos programas de 
anilhamento nas áreas, ainda é possível inferir uma preferência 
por estas regiões e a importância destas para a conservação da 
espécie.     
 Foram encontradas pequenas incongruências nos 
números totais de recapturas registradas por LEAL & RESENDE 
(1980), CORDEIRO et al. (1994) e neste estudo, porém as 
porcentagens observadas têm as mesmas tendências e levam 
a semelhantes conclusões. A diferença dos números totais 
entre estes estudos pode ter sido influenciada por fatores como 
origem da base de dados (neste estudo os dados trabalhados 
sobre recapturas norte americanas foram provenientes do BBL), 
inclusões pessoais de indivíduos duvidosos ou diferentes acessos 
às informações de recuperação (cada instituição tem acesso 
direto aos seus códigos de anillhamento). Esta constatação 
demonstra a importância da revisão das antigas fichas de 
registros, da equivalência na informatização destes arquivos e 
principalmente da constante intercomunicação entre centros de 
anilhamento.
 No estudo de RESENDE & LEAL (1982) foi discutido 
o aumento gradual nas recapturas nos anos de 1970 a 1980 
como possivelmente relacionados a um aumento no número de 
anilhamentos, mortalidade de indivíduos ou aumento de relatos 
sobre recapturas. Com uma análise gráfica semelhante (Figura 2) 
depois de 24 anos, foi possível observar que estas tendências não 
parecem ter um padrão tão claro como observado anteriormente, 
ocorrendo picos em diferentes anos. No entanto, as hipóteses 
levantadas pelos autores continuam sendo plausíveis, porém de 
difícil avaliação. 
 As medianas das idades dos indivíduos recuperados 
no Brasil foram significativamente maiores nas maiores 
latitudes de recaptura reafirmando o observado por HAYS et al. 
(1997) de que os trinta-réis mais velhos ocupam as áreas de 
ocorrência mais ao sul. O estudo de HAYS et al. (1997) mostrou 

que há uma mistura de adultos e jovens de Sterna hirundo 
recuperados na costa Norte da América do Sul, contrastante com 
a predominância de adultos mais ao Sul, abaixo dos 27 graus 
de latitude Sul. Os autores sugerem que os indivíduos adultos 
chegam a costa Norte antes dos jovens e continuam a migrar ao 
Sul depois de novembro. A relativa constância das recapturas 
de indivíduos jovens até janeiro nas latitudes acima de 10 graus 
Sul, reforçam a permanência destes nestas latitudes.
 As medianas das latitudes de recaptura dos indivíduos 
anilhados nas latitudes maiores e menores que 41 graus foram 
estatisticamente diferentes. Apesar desta diferença, a hipótese 
de migração tipo leap-frog foi descartada, pois as medianas das 
latitudes de recaptura dos indivíduos anilhados nas latitudes 
extremas (abaixo de 41 graus e acima de 45.5 graus de latitude) 
não foram estatisticamente diferentes. A comparação entre as 
latitudes extremas mostra que o resultado do primeiro teste 
pode ter sido fortemente influenciado pelo grande número 
de registros em latitudes de recaptura intermediárias (i.e. - 
41,6 graus com 548 registros). Além disso, esta constatação é 
reforçada pelo estudo de BOLAND (1990), que mostrou que o 
tipo de migração leap-frog interespecífica é pouco comum, 
apenas ocorrendo em uma espécie (Calidris ptilocnemis) das 
migratórias Neárticas. Comparações mais detalhadas entre as 
distâncias percorridas ou entre as latitudes de marcação não são 
plausíveis, pois 548 indivíduos foram marcados em uma única 
latitude (41,6 graus). 
 Os registros fora da América do Norte de indivíduos 
recapturados no Brasil foram na Argentina, Uruguai, Guianas 
Francesas e Açores. A importância das localidades das 
recapturas na Argentina em Punta Rasa, no Uruguai e nas 
Guianas Francesas já foi também enfatizada pelos estudos de 
HAYS et al. (1997) & SAPOZNIKOW (2002). Os registros de Sterna 
hirundo anilhados nas Américas recapturados nos Açores foram 
também observados por HAYMES & BLOKPOEL (1978). Apesar da 
migração transatlântica de Sterna hirundo e S. dougallii já ter 
sido documentada por outros autores (i.e. MAY 1926, DENNIS 
1981, HAYS et al. 2002, NEVES et al. 2002) estas constatações 
mostram uma importante conexão das populações da Europa 
e das Américas. A conexão entre as populações destes dois 
continentes deve ser atualmente melhor enfocada em estudos 
subseqüentes, pois apesar da espécie Sterna hirundo não ter sido 
documentada como infectada por vírus letais a humanos, esta 
pode ser considerada uma das espécies que podem transportar 
vírus para as Américas (RAPPOLE et al. 2000).
 A importância do conhecimento dos ambientes de 
invernada de Sterna hirundo, além de estar diretamente ligada à 
conservação da espécie como um todo, ainda envolve questões 
ecológicas pouco conhecidas, como as diferenças de idades 
em locais de invernada mais extremos e até previsões mais 
refinadas de conexões entre populações de outros continentes. 
São necessários estudos mais aprofundados para uma melhor 
compreensão destes padrões, podendo prever com mais precisão 
o quanto estas populações estão sendo ameaçadas. 
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INTRODUÇÃO

O Centro Nacional de Pesquisa para Conservação 
das Aves Silvestres – CEMAVE, criado em 1977, é um 
Centro Especializado vinculado ao Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade - ICMBio, que tem como missão 
“subsidiar tecnicamente a conservação das aves brasileiras e 
dos ambientes dos quais elas dependem”. Inicialmente, recebeu 
a denominação de Centro de Estudos de Migrações de Aves, 
com base no compromisso brasileiro em atender a Convenção 
de Washington (1948). Naquela época, seu principal objetivo 
era a realização de estudos para a conservação das espécies de 
aves migratórias continentais, bem como organizar, coordenar e 
impulsionar um sistema de controle e fomento da atividade de 
anilhamento de aves no Brasil.

Para orientar as políticas de conservação do governo, 
ainda a partir da década de 1980, o Centro passou a implementar 
outras linhas de pesquisa, aumentando seu leque de atuação e 
incorporando estudos referentes aos aspectos biológicos das 
aves silvestres brasileiras. Neste sentido, passou a desenvolver 
pesquisas que incluem: inventários da avifauna; monitoramento 
de espécies migratórias continentais, de potencial cinegético e 
ameaçadas de extinção; manejo de espécies sinantrópicas; e a 
gestão de bancos de dados sobre anilhamento de aves silvestres, 
através da coordenação do Sistema Nacional de Anilhamento 
– SNA, atualmente regulamentado pela Instrução Normativa 
IBAMA n° 027/2002 (BRASIL 2002).

O SNA atende a uma necessidade do Brasil e dos 
demais paises da América Latina, pois possui um sistema de 
gerenciamento que unifica o modelo de marcadores e centraliza 
as informações coletadas em nível nacional, constituindo um 
sistema pioneiro na coordenação da atividade do anilhamento. 
Possui uma estrutura permanente no CEMAVE, com equipe 
técnica e de informática, e tem as seguintes atribuições 
regulamentadas: coordenação dos códigos por tamanho de 
anilhas metálicas a serem fabricadas e distribuídas gratuitamente 
ao anilhador; análise e emissão de novos pedidos de registro de 
anilhador (conforme experiência comprovada); análise e emissão 
de autorizações de anilhamento para a prática de pesquisas com 
a marcação de aves silvestres in situ; recebimento e análise 
dos relatórios de anilhamento; e recebimento e análise dos 
relatos de encontro de aves anilhadas com anilhas CEMAVE ou 
estrangeiras, com a emissão de certificado de agradecimento ao 
relator e de aviso de recuperação ao anilhador.

As anilhas metálicas, com padrão próprio do 
CEMAVE, são gratuitamente distribuídas aos anilhadores 
cadastrados, e possuem código alfanumérico específico e único. 
São amplamente reconhecidas no país e até internacionalmente, 
o que possibilita o retorno de informações a partir do relato do 
encontro de aves marcadas. Os anilhadores enviam os dados 
do anilhamento na forma de relatórios periódicos, com as 
informações mínimas exigidas: nome específico, idade, sexo, 
data e local do anilhamento (município, unidade federativa e 
coordenadas geográficas) (IBAMA 1994).

ABSTRACT. Report of the National Banding System (1973-1985). This report summarizes the activities of bird 
ringing in Brazil during years 1973 trough 1985. During this period, 59 ringers participated in the marking of 68,060 birds,participated in the marking of 68,060 birds, 68,060 birds, 
where 62,316 were ringed in Brazil (91.6%), 5,375 in Antarctica (7.9%) and 369 (0.5%) in Colombia, using metal rings of 
the Brazilian Environment Agency (CEMAVE). This total corresponds of 597 species of 73 families, where 557 (93.3%)597 species of 73 families, where 557 (93.3%) species of 73 families, where 557 (93.3%)73 families, where 557 (93.3%) families, where 557 (93.3%)557 (93.3%) (93.3%)93.3%)%) 
have been marked in Brazil. The report also shows data of 669 recoveries, the most in Brazil (95.2% of total), thoughThe report also shows data of 669 recoveries, the most in Brazil (95.2% of total), though 669 recoveries, the most in Brazil (95.2% of total), though 
others have ocurred in other countries in North America, South America, Oceania and Africa, and even in Antarctica.
KEY WORDS. Birds, banding, recovery, quantitative analysis, Brazil 

RESUMO. Informativo do Sistema Nacional de Anilhamento (1973–1985). Foram compilados os dados de anilhamento no 
Brasil durante os anos de 1973 a 1985. No período, 59 anilhadores participaram da marcação de 68.060 aves, das quais 
62.316 anilhadas no Brasil (91,6%), 5.375 na Antártica (7,9%) e 369 (0,5%) na Colômbia, utilizando anilhas do CEMAVE. 
Esse total corresponde a 597 espécies de 73 famílias, das quais 557 (93,3%) foram marcadas no Brasil. Apresentam-se 
ainda, dados de 669 recuperações de aves, em que o Brasil aparece com a maior quantidade de recuperações (95,2% do 
total), mas também estão presentes recuperações em outros países da América do Sul, América do Norte, Oceania, África 
e Antártica.
PALAVRAS-CHAVE. Aves, marcação, recuperação, análise quantitativa, Brasil.
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Desde 2005, o CEMAVE vem compilando e 
organizando os dados de anilhamento armazenados em 
diferentes formatos ao longo dos anos através de um sistema 
eletrônico, atualmente denominado SNA.Net, cuja versão atual 
está sendo utilizada com sucesso desde agosto de 2006. O 
sistema disponibiliza, on line, de forma interativa, os dados de 
anilhamento, recuperação, anilhadores e projetos de pesquisa 
encerrados e em atividade.

O principal objetivo deste trabalho é resumir de forma 
estruturada os resultados da atividade de anilhamento de aves 
silvestres no Brasil, apresentando informações quantitativas, 
características gerais e tendências. Esta compilação reúne 
informações históricas, atendendo à premissa de torná-las 
públicas através de análises e publicações periódicas. Os 
dados de anilhamento e recuperação aqui analisados datam 
do período de 1973 a 1985. Artigos futuros permitirão 
analisar comparativamente a evolução do uso da ferramenta 
do anilhamento nas pesquisas para a conservação das aves 
silvestres, nos mais de 30 anos de dados coletados no Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

Os dados de anilhamento analisados no presente 
trabalho referem-se a anilhas brasileiras fornecidas pelo 
CEMAVE, armazenados no Banco de Dados de Anilhamento 
sob responsabilidade desse Centro. Tais dados foram obtidos a 
partir dos relatórios de atividades realizadas no Brasil, Colômbia 
e Antártica, pelos anilhadores registrados no CEMAVE, entre 
1973 e 1985. 

Os dados relativos às recuperações foram obtidos a 
partir das informações encaminhadas pelos recuperadores, que 
são validadas após a verificação pelo CEMAVE junto à base de 
dados de anilhamento.

O termo “recuperação” refere-se ao encontro da ave 
anilhada por qualquer pessoa, inclusive o próprio anilhador, 
em ocasião (expedição de anilhamento ou temporada) ou local 
diferentes daqueles do anilhamento. 

Todas as informações referentes a anilhamento e 
recuperações estão armazenadas em um banco de dados Oracle, 
com acesso on line. Para cada registro de anilhamento, foram 
extraídas do banco de dados as seguintes informações: código 
da anilha metálica, espécie, família, data e local de anilhamento. 
Os tratamentos estatísticos foram realizados com o programa 
Statistica 6.0.

O modelo analítico utilizado segue o formato dos 

relatórios do Sistema Australiano de Anilhamento (BAKER 
et al. 1995, 1999) e do Informe de Atividades da Central de 
Anilhamentos da Espanha (HERNÁNDEZ-CARRASQUILLA et 
al. 2001, GÓMEZ-MANZENAQUE et al. 2002, PINNILA et al. 
2003). A abordagem genérica e a análise quantitativa global 
foram orientadas pela Instrução Normativa do IBAMA n° 27 
(BRASIL, 2002). A nomenclatura dos táxons de ocorrência 
brasileira está baseada na listagem do Comitê Brasileiro de 
Registros Ornitológicos (CBRO, 2006) e os demais táxons 
sul-americanos seguem o recomendado pelo South American 
Classification Committee (REMSEN et al 2007). Em alguns casos 
preferiu-se manter a referência à sub-espécie anilhada devido a 
especificidades regionais ou em casos de endemismos.

RESULTADOS

Anilhadores

Durante o período de estudo, 59 pesquisadores 
realizaram o anilhamento de aves em dois países da América 
do Sul, a saber Brasil e Colômbia, e na Antártica (Tabela I), 
sob coordenação do CEMAVE. A listagem dos anilhadores, 
locais de anilhamento e famílias pesquisadas são apresentados 
no Apêndice I.

O número de anilhadores cresceu progressivamente 
entre 1973 e 1985 (Tabela II), com um grande incremento a 
partir da década de 1980. Entre os anos de 1980 e 1984, houve 
um acréscimo de cerca de 420% no número de anilhadores, 
quando se atingiu o número máximo de 38 anilhadores atuando 
por ano. 

Apenas dois anilhadores atuaram fora do Brasil, no 
período 1973-1985, enquanto os demais desenvolveram suas 
atividades de marcação em 19 estados brasileiros e no Distrito 
Federal (Apêndice I), correspondendo a 81% das unidades 
federativas do país. Os estados que apresentaram maiores 
números de anilhadores em atividade foram São Paulo (13 
anilhadores), Rio Grande do Sul (12) e Rio de Janeiro (09).

Anilhamentos 

Ao todo, 68.060 aves foram anilhadas, das quais 62.316 
no Brasil (91,6%), 5.375 na Antártica (7,9%) e 369 (0,5%) na 
Colômbia (Tabela I). Os principais Estados brasileiros (Tabela 
III), em relação ao número total de aves marcadas, foram o Rio 
Grande do Norte, com 17.728 aves anilhadas, Rio Grande do 
Sul, com 14.197, e São Paulo, com 13.729 aves. O número anual 

Tabela I. Quantidade de anilhadores, anilhamentos e táxons por país, que utilizaram anilhas CEMAVE, entre 1973 e 1985.
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Tabela II. Quantidade anual de anilhadores, anilhamentos e táxons, que utilizaram anilhas CEMAVE, entre 1973 e 1985.

Tabela III. Número de anilhadores, anilhamentos e táxons por Unidade Federativa no Brasil, que utilizaram anilhas CEMAVE, 
entre 1973 e 1985.

de anilhamentos cresceu rapidamente a partir de 1979 (Tabela 
II), atingindo a ordem de milhares de anilhamentos por ano, 
com máximo de 32.511 marcações em 1984. Houve correlação 
altamente significativa entre o número de anilhamentos e 
os respectivos números de anilhadores por ano (Spearman 
R=0,945; p<0,01) e por Estado (Spearman R=0,793; p<0,01), 

indicando que o maior esforço de anilhamento, distribuído 
espacialmente ou ao longo do tempo, resultou em um maior 
número de aves marcadas. 

Foi registrado o uso de 17 tamanhos de anilhas 
metálicas padrão CEMAVE, com diâmetros entre 2,0 mm e 17,5 
mm, referentes aos seguintes códigos definidos no Manual de 
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Tabela V. Quantidade de anilhamentos das 10 famílias mais anilhadas no Brasil com anilhas CEMAVE, entre 1973 e 1985.

Tabela IV. Quantidade de anilhamentos das 10 espécies mais anilhadas no Brasil com anilhas CEMAVE, entre 1973 e 1985.

Anilhamento de Aves Silvestres (IBAMA 1994): C, D, E, G, H, 
J, L, M, N, P, R, S, T, V, U, X e W.

Famílias e Espécies

Foram anilhados 597 táxons de 73 famílias, dos quais 
557 (92 %), pertencentes a 70 famílias, foram marcados no 
Brasil (Apêndice II). Tal quantitativo corresponde à cerca de 
30% das espécies registradas no Brasil (CBRO, 2006).

As dez espécies brasileiras mais anilhadas são 
apresentadas na Tabela IV, onde se destacaram Zenaida 
auriculata (Des Murs, 1847) (18.215 indivíduos), Dendrocygna 
viduata (Linnaeus, 1766) (3.499 indivíduos) e Amazonetta 
brasiliensis (Gmelin, 1789) (2.263 indivíduos). Para as demais 
espécies, o número de anilhamentos foi inferior a 900, à exceção 
de Netta peposaca (Vieillot, 1816), com 1.038 indivíduos 
marcados. As três famílias de aves brasileiras mais anilhadas 
(Tabela V) foram Columbidae (20.556 indivíduos), Anatidae 
(9.172) e Emberezidae (3.424). 

As espécies anilhadas fora do Brasil são apresentadas 
nos Apêndices III e IV. Na Antártica, 11 espécies de sete 
famílias foram anilhadas, com destaque para Pygoscelis 

antarcticus (Forster,1781) (4.299 indivíduos), Macronectes 
giganteus (Gmelin, 1789) (489) e Pygoscelis adeliae (Hombron 
& Jacquinot, 1841) (244); e para as famílias Stercorariidae 
(141), Procellariidae (489) e Spheniscidae (4.655). Já na 
Colômbia, houve marcação de 63 espécies de 20 famílias, sendo 
Lepidothrix coronata (Spix, 1825) (63), Pipra erythrocephala 
(Linnaeus, 1758) (37) e Pithys albifrons (Linnaeus, 1766) (32) 
as espécies mais anilhadas, juntamente com as famílias Pipridae 
(118), Thamnophilidae (117) e Tyrannidae (39). 

Para o conjunto total de dados, verificou-se forte 
correlação entre o número de anilhamentos e o número de 
táxons marcados (Spearman R = 0,972; p<0,005), o que 
evidenciou a importância do esforço de anilhamento, em termos 
quantitativos, para uma amostragem ampliada da diversidade 
avifaunística. 

Recuperações

Durante o período em análise ocorreram 669 
recuperações de anilhas brasileiras fornecidas pelo CEMAVE, 
correspondentes a cerca de 1% do total de aves anilhadas. O 
Brasil foi o principal local de recuperação, com relato de 637 
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aves anilhadas, correspondentes a 95,22% do total, tendo havido 
ainda recuperações em outros oito países da América do Sul, na 
América do Norte, na Oceania, na África e ainda na Antártica 
(Tabela VI). Entre as aves recuperadas, seis foram anilhadas 
fora do país. Isto, juntamente com as recuperações no exterior, 
evidencia a existência de movimentos migratórios entre o Brasil 
e demais países. No Brasil, os principais Estados em relação 
às recuperações (Figura 1) foram o Rio Grande do Sul (172 
recuperações), Paraíba (88) e o Rio Grande do Norte (74). 
 As primeiras recuperações ocorreram em 1979, e o 
número anual de recuperações ultrapassou uma centena em 
1982, quando o número acumulado de anilhamentos superou a 

ordem de 7.000 aves (Tabela VII), atingindo-se o máximo em 
1985, com 202 recuperações. Houve correlação positiva entre o 
número de anilhamentos e o número de recuperações (Spearman 
R=0,950; p<0,005), indicando que o aumento do número de 
anilhamentos contribuiu para o aumento de recuperações. 

Sessenta e sete espécies foram recuperadas (Apêndices 
II e III), correspondentes a 11,67% das espécies anilhadas. As 
principais espécies recuperadas (Tabela VIII) foram Zenaida 
auriculata (293), Sula leucogaster (Boddaert, 1783) (54) e 
Netta peposaca (48). Trinta famílias foram recuperadas (Tabela 
IX), correspondentes a 45% das famílias anilhadas. 

Figura 1. Distribuição espacial das recuperações de anilhas CEMAVE no Brasil, entre 1973 e 1985.

Tabela VI. Quantidade de recuperações de anilhas CEMAVE, por país, entre 1973 e 1985.
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Tabela VII. Quantidade anual de recuperações de anilhas CEMAVE, entre 1973 e 1985.

Tabela VIII. Quantidade de recuperações das 10 espécies mais recuperadas utilizando anilhas CEMAVE, entre 1973 e 1985.

DISCUSSÃO

Nos primeiros anos do emprego da técnica do 
anilhamento no Brasil, percebemos um rápido aumento no 
número de anilhadores, bem como da difusão da técnica por 
diferentes estados e praticamente por todas as regiões do país. 

A quantidade de aves e táxons anilhados, normalmente 

é o reflexo do número de anilhadores cadastrados, tanto para o 
período quanto para o estado. Tal relação também é verificada 
em outros países, onde um aumento no número de anilhadores 
se reflete na quantidade de indivíduos e espécies marcadas 
(BAKER et al. 1995, 1999, HERNÁNDEZ-CARASQUILLA et al. 2001, 
PINNILA et al. 2003). A exceção verifica-se para o Rio Grande do 
Norte, que possui uma particularidade explicada abaixo.

Tabela IX. Quantidade de recuperações das 10 famílias mais recuperadas utilizando anilhas CEMAVE, entre 1973 e 1985.
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No ano de 1984, pesquisadores da Escola Superior 
de Agricultura de Mossoró, atualmente Universidade Federal 
Rural do Semi-árido, desenvolveram um projeto de pesquisa 
sobre o semi-árido, no qual os pesquisadores promoveram um 
anilhamento maciço de avoantes (Zenaida auriculata) no estado 
do Rio Grande do Norte. Tal trabalho se reflete claramente nas 
quantidades de aves anilhadas por ano e por estado, bem como 
na contribuição das espécies e, da própria família Columbidae, 
para os quantitativos totais de aves anilhadas. Ainda podemos 
perceber este resultado no grande número de avoantes 
recuperadas dentro do mesmo período.

Nos demais estados, como Rio Grande do Sul e São 
Paulo, as quantidades de aves anilhadas estão relacionadas à 
quantidade de anilhadores naqueles estados. Durante este 
período existiram grandes esforços de anilhamento de aves 
aquáticas, principalmente da família Anatidae.

Os anilhamentos ocorridos na Antártida se devem ao 
fato da participação de pesquisadores anilhadores em expedições 
a esse continente durante os anos de 1984-85, com anilhamentos 
principalmente em colônias de aves marinhas (Stercorariidae, 
Procellariidae e Spheniscidae). 

Durante o período de estudo, cada anilhador 
foi responsável, em média, pela marcação de cerca de 86 
indivíduos/ano. Embora não tenhamos dados sobre o início do 
anilhamento em outros países, este número é bastante reduzido 
se compararmos com os quantitativos atuais de aves anilhadas 
na Espanha, que variam de 363 a 474 indivíduos/ano/anilhador 
(HERNÁNDEZ-CARRASQUILLA et al. 2001, GÓMEZ-MANZENAQUE et 
al. 2002, PINILLA et al. 2003). 
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Apêndice II. Anilhamentos e recuperações de anilhas CEMAVE no Brasil, entre 1973 e 1985.
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Apêndice II. Continuação.
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Apêndice II. Continuação.
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Apêndice II. Continuação.
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Apêndice II. Continuação.
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Apêndice II. Continuação.
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Apêndice II. Continuação.
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Apêndice II. Continuação.
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Apêndice II. Continuação.
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Apêndice II. Continuação.
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Apêndice II. Continuação.
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Apêndice II. Continuação.
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Apêndice II. Continuação.
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Apêndice II. Continuação.
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Apêndice II. Continuação.
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Apêndice II. Continuação.

Apêndice III. Anilhamentos e recuperações de anilhas CEMAVE na Antártica, no período entre 1973 e 1985.

1 Dúvidas quanto à identificação. Anilhamentos realizados no PA, fora da área de distribuição conhecida da espécie.
2 Anilhamentos referentes à subespécie Thalasseus sandivicensis eurygnatha.
3 Dúvidas quanto à identificação. Anilhamentos realizados no DF, MS e SP, fora da área de distribuição conhecida da espécie.
4 Anilhamentos referentes à subespécie Formicarius colma ruficeps no Nordeste do Brasil.
5 Dúvidas quanto à identificação. Anilhamentos realizados em MG, fora da área de distribuição conhecida da espécie.
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Apêndice IV. Anilhamentos e recuperações de anilhas CEMAVE na Colômbia, entre 1973 e 1985.

Apêndice III. Continuação.

1 Preferiu-se manter a indicação da subespécie.
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Apêndice IV. Continuação.
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Apêndice IV. Continuação.
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INTRODUÇÃO

O anilhamento é uma técnica de pesquisa responsável 
pela expansão do conhecimento da avifauna em diversos países 
(BAKER et al. 1995, COSSEE 1998), permitindo a obtenção acurada 
de informações sobre o habitat, história de vida e movimentação 
das espécies (LOWE 1989). O anilhamento possibilita a adoção 
de estratégias mais sensíveis para espécies ameaçadas, além 
do estudo da sua biologia e de possíveis ameaças causadas por 
mudanças ambientais.

Dando continuidade à publicação das informações 
do Banco de Dados do Sistema Nacional de Anilhamento, 
este segundo informativo resume os principais resultados do 
anilhamento de aves silvestres coordenado pelo SNA entre 1986 
e 1995, utilizando uma abordagem temporal, taxonômica e 
geográfica. Aqui apresentamos uma descrição da evolução anual 
de anilhadores, anilhamentos e recuperações, juntamente com 
listas de espécies e famílias e seus respectivos quantitativos. 

MATERIAL E MÉTODOS

Os dados de anilhamento e de relatos de recuperação 
analisados no presente trabalho referem-se as anilhas 

metálicas brasileiras fornecidas pelo CEMAVE e utilizadas 
entre 1986 e 1995. Tais dados, armazenados no Banco de 
Dados de Anilhamento, foram obtidos a partir dos relatórios 
de anilhamentos ocorridos no Brasil, Argentina, Colômbia, 
Uruguai, Peru e na  Antártica. Já aqueles relativos às recuperações 
resultaram das informações encaminhadas pelos recuperadores, 
ou relatos, que são validadas após a verificação pelo CEMAVE 
junto à base de dados de anilhamento.

Todas as informações referentes aos anilhamentos e 
recuperações estão armazenadas em um banco de dados Oracle, 
abastecido atualmente através da internet. Para cada registro de 
anilhamento, foram extraídas do banco de dados as seguintes 
informações: código da anilha metálica, espécie, família, data 
e local de anilhamento. Os tratamentos estatísticos foram 
realizados com o programa Stastistica 6.0.

O termo “anilhamento” aqui utilizado refere-se à 
técnica de marcação de aves silvestres para fins de pesquisa 
e conservação, mediante a utilização de anéis metálicos 
numerados. “Recuperação” refere-se ao encontro da ave após o 
seu anilhamento por qualquer pessoa a qualquer momento, ou 
pelo próprio anilhador, em ocasião (expedição de anilhamento 
ou temporada) ou local diferente do anilhamento. 

O modelo analítico utilizado segue o formato dos 
relatórios do Sistema Australiano de Anilhamento (BAKER 

ABSTRACT. Report of the Brazilian National Banding System (1986-1995). This report summarizes the wild bird 
banding activities with CEMAVE’s bands at Brazil between 1986 and 1995. During this period, 133 banders have marked 
202,999 birds, whose 182,109 were ringed at Brazil (89.71%), 20,002 at Antarctica and the rest of it at Uruguay, Colombia, 
Peru and Argentina. This corresponds to a total of 819 species from 83 families, where 805 species (98.29%) have been 
banded at Brazil. The most common species were: Thalasseus sandvicensis  (18,512), Zenaida auriculata (11,928) and Dendrocygna 
viduata  (11,656). It also presents the data of 2,732 recoveries of birds banded with CEMAVE’s bands in South America, 
North America, Central America, Oceania, Africa and yet in Antarctica, in that same period. The three most recovered 
species were Sula dactylatra (375), Dendrocygna bicolor (372) and Netta peposaca (304).
KEY WORDS. Birds, banding, band recovery, quantitative analysis, Brazil.

RESUMO. Informativo do Sistema Nacional de Anilhamento (1986–1995). Este informativo resume as atividades de 
anilhamento de aves silvestres com anilhas CEMAVE entre 1986 a 1995. Durante o período, 133 anilhadores participaram 
da marcação de 202.999 aves, sendo 182.109 no Brasil (89,71%), 20.002 na Antártica e o restante no Uruguai, Colômbia, 
Peru e Argentina. Foram marcados 819 táxons de 83 famílias, dos quais 805 táxons (98,29%) foram anilhados no Brasil. 
As espécies com maiores números de anilhamentos foram Thalasseus sandvicensis (Latham, 1787) (18.512), Zenaida auriculata 
(Des Murs, 1847) (11.928) e Dendrocygna viduata (Linnaeus, 1766) (11.656). Apresenta-se ainda, dados de 2.732 recuperações de 
aves marcadas com anilhas CEMAVE, ocorridas em 15 países, localizados na América do Sul, América do Norte, América 
Central, Oceania e África, além da Antártica, neste mesmo período. As três espécies mais recuperadas foram Sula dactylatra 
Lesson, 1831 (375), Dendrocygna bicolor (Vieillot, 1816) (372) e Netta peposaca (Vieillot, 1816) (304).
PALAVRAS-CHAVE. Aves, marcação, recuperação, análise quantitativa, Brasil.
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et al. 1995, 1999) e de informes de atividades da Central de 
Anilhamentos da Espanha (HERNÁNDEZ-CARRASQUILLA et al. 
2000, GÓMEZ-MANZANEQUE et al. 2001, PINILLA et al. 2002, 
FRÍAS et al. 2006). A abordagem genérica e a análise quantitativa 
global aqui apresentada foram orientadas pela Instrução 
Normativa do IBAMA n° 27 (BRASIL 2002). A nomenclatura 
dos táxons de ocorrência brasileira está baseada na listagem do 
Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO 2006) e 
os demais táxons sul-americanos seguem o recomendado pelo 
South American Classification Committee (REMSEN et al 2007). 
Em alguns casos preferiu-se manter a referência à subespécie 
anilhada devido a especificidades regionais ou aos casos de 
endemismos.

Análises de distribuição das espécies foram baseadas 
nos mapas de INFONATURA (2004), RIDGELY & TUDOR 1989, 1994 
e HOYO et al. 1996, 1997, 2002.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Anilhadores

Durante o período de estudo, um total de 133 
anilhadores utilizaram anilhas fornecidas pelo CEMAVE 
em cinco países da América do Sul e na Antártica (Tabela I 
e Apêndice 1), com média de 48 anilhadores em atividade 
por ano. O número de anilhadores atuantes por ano cresceu 
progressivamente entre 1986 e 1995 (Tabela II), com mínimo 
de 31 anilhadores em 1986 e máximo de 69 em 1995, ou seja, 
um aumento de mais de 100% do início ao final da década de 
estudo. 

O Brasil foi o país com maior número de anilhadores 
(126), sendo esta quantidade reduzida a menos de 4% nos demais 
países onde o maior número de anilhadores foi encontrado no 

Tabela I. Quantidade de anilhadores, anilhamentos e táxons por país, que utilizaram  anilhas CEMAVE, entre 1986 e 1995.

Tabela II. Quantidade anual de anilhadores, anilhamentos, táxons e recuperações de anilhas CEMAVE, entre 1986 e 1995.

1 Os totais anuais das recuperações acima apresentadas independem da data do anilhamento.
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Tabela III. Quantidade por Unidade Federativa de anilhadores, anilhamentos, táxons e recuperações de anilhas CEMAVE, entre 
1986 e 1995.

1 Os totais das recuperações acima apresentados independem do local (UF) do anilhamento.

Uruguai (5) (Tabela I). Os anilhadores atuaram em 22 (81%) 
das unidades federativas do Brasil (Tabela III). As maiores 
concentrações de anilhadores foram encontradas nos estados de 
São Paulo (30 anilhadores), Minas Gerais (30) e Rio Grande do 
Sul (23).

O número total de anilhadores apresentou um aumento 
de 125% em relação ao período de 1973 a 1985, aproximando-
se da média anual de países como Nova Zelândia, com cerca de 
18.000 marcações/ano e que conta desde 1947 com um sistema 
de anilhamento organizado (COSSEE 1992, 1993, 1995); mas 
foi menor, por exemplo, que o da Austrália que possuía 953 
anilhadores entre 1984 e 1995 (BAKER et al. 1995).

Anilhamentos 

Ao todo, 202.999 aves foram anilhadas durante o 
período de estudo. No Brasil, ocorreram 182.109 anilhamentos 

(89,71%), seguido pela região Antártica com 20.002 aves 
(9,85%) e demais países da América do Sul, cujos números de 
marcações foram inferiores a 1.000 (Tabela I). As principais 
unidades federativas brasileiras (Tabela III) foram o Rio Grande 
do Sul com 45.487 aves, São Paulo (29.075) e Rio Grande do 
Norte (17.296). 

O número anual de anilhamentos (Figura 1) variou 
entre 13.890 em 1986 e 26.065 em 1994, com média aproximada 
de 20.300 aves, sendo que a partir de 1990 este número oscilou 
sempre acima das duas dezenas de milhares de marcações. 
Houve correlação altamente significativa entre o número de 
anilhamentos e os respectivos números de anilhadores por ano 
(Spearman R=0,765; p<0,01) e por Estado (Spearman R=0,876; 
p<0,01). 

Registrou-se um acréscimo de 134.939 anilhamentos 
ao banco de dados de anilhamento do SNA ao final do ano 
de 1995, com incremento de 119.793 marcações no Brasil. 
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Figura 1. Variação anual do número de marcações com anilhas CEMAVE, entre 1973 e 1995. Colunas brancas indicam período 
1973-1985, colunas escuras 1986-1995 (eixo A). Linha indica o total de anilhamentos acumulado (eixo B).

Tabela IV. Relação das 10 espécies mais marcadas no Brasil 
com anilhas CEMAVE entre 1986 e 1995, com as respectivas 
quantidades de anilhamentos.

Atingiram-se, durante o período, números de anilhamento anuais 
compatíveis com os da Nova Zelândia, que foram da ordem de 
18.000 a 20.000 aves (COSSEE 1992, 1993, 1995, 1998), mas 
esses foram cerca de quatro vezes menores que os números da 
Austrália (BAKER et. al. 1995) ou Espanha (CARRASQUILHA et. 
al. 2001).

Foram anilhados 819 espécies pertencentes a 83 
famílias. No Brasil, 805 espécies (98,29%) foram marcadas 
(Apêndice 2), correspondentes à cerca de 45 % das espécies 
registradas no território nacional (CBRO 2006), com 
destaque para Thalasseus sandvicencis eurygnatha (Saunders 
1876)(18.512 aves), Zenaida auriculata (Des Murs, 1847) 
(11.928) e Dendrocygna viduata (Linnaeus, 1766) (11.656) 
(Tabela IV). As demais espécies marcadas no país apresentaram 

números de anilhamentos inferiores a 10.000. 
Na Antártica (Apêndice 3), o maior número de 

anilhamentos foi realizado em Macronectes giganteus (Gmelin, 
1789), com 8.433 aves, seguido por Pygoscelis antarcticus 
(Forster,1781) (6.650) e Daption capense  (Linnaeus, 1758) 
(2.727). No Uruguai (Apêndice 4) destacou-se Platalea ajaja  
Linnaeus, 1.758 (160); na Colômbia (Apêndice 5) Lepidothrix 
coronata  (Spix, 1825) (23) foi a principal; no Peru (Apêndice 
6) a única espécie anilhada foi Spheniscus humboldti (Meyen, 
1834) (98); e na Argentina (Apêndice 7) Netta peposaca 
(Vieillot, 1816) foi a mais anilhada (19).

Recuperações

Foram registradas 2.732 recuperações de anilhas 
brasileiras fornecidas pelo CEMAVE, correspondentes a 1,35% 
do total de aves anilhadas. Entre todas as aves recuperadas, 
2.583 foram anilhadas no Brasil, 148 foram anilhadas na 
Antártica e uma na Argentina. As recuperações ocorreram em 
15 países, localizados na América do Sul, América do Norte, 
América Central, Oceania e África (Tabelas V e VII). Foram 
recuperadas 129 espécies (Apêndices 2, 3 e 7), correspondentes 
a 15,75% das espécies anilhadas. As espécies mais recuperadas 
foram Sula dactylatra Lesson, 1831 (375), Dendrocygna bicolor 
(Vieillot, 1816) (372) e Netta peposaca (305) (Tabela VII).

Dentre as aves anilhadas no Brasil, 2.127 foram 
recuperadas no próprio país, 199 nos EUA, 199 na Argentina 
e 58 em outros países (Tabela V). Entre as aves anilhadas 
na Argentina, apenas uma foi recuperada no Rio Grande do 
Sul (Netta peposaca). As recuperações de aves marcadas na 
Antártica ocorreram principalmente na própria região Antártica 
(90), na Austrália (36) e na África do Sul (7) (Tabela VI).

As unidades federativas com maior número de 
recuperações foram: Rio Grande do Sul (951 recuperações), 
Rio Grande do Norte (436) e São Paulo (232) (Tabela III). 
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Tabela VII. Quantidade de recuperações de anilhas CEMAVE 
relatadas para as 10 espécies mais recuperadas entre 1986 e 
1995.

Tabela VI. Países em que ocorreram recuperações de aves 
marcadas na Antártica com anilhas CEMAVE, entre 1986 e 
1995.

Tabela V. Quantidade de relatos de recuperações de aves 
anilhadas no Brasil com anilhas CEMAVE entre 1986 e 1995, 
por país onde foi encontrada a ave.

Verificou-se correlação positiva (Spearman R=0,804; p<0,01) 
entre o número de anilhamentos e o número de recuperações por 
Estado, o que significa que a concentração espacial dos esforços 
de anilhamento resulta em aumento nas recuperações nos locais 
de marcação. 

O número máximo de recuperações por ano foi 479 
e ocorreu em 1991 (Tabela II), e o mínimo em 1995 com 137 
aves, obtendo-se uma média anual de 273 recuperações, valor 
cerca de três vezes superior à média registrada entre 1973 e 
1985 (Figura 2). Não houve, contudo, correlação significativa 
entre o número de anilhamentos e o número de recuperações 
por ano (Spearman R=0,321; p>0,01), indicando que o simples 
incremento nos números totais anuais de marcações não 
determinou o aumento imediato das recuperações, devendo-se 
considerar nestes casos os principais táxons marcados e suas 
respectivas suscetibilidades à recuperação. 

Nos anos de 1990 a 1992, por exemplo, houve um 
grande aumento no número de recuperações, resultante dos 
esforços de campanhas de anilhamentos massivos realizados 
na Reserva Biológica do Atol das Rocas (Sulidae) e no Rio 
Grande do Sul (Anatidae e Charadriidae). Tais casos possuem 
características peculiares que permitiram o grande número de 
anilhas recuperadas, como a recuperação de aves em colônias 
reprodutivas no Atol das Rocas (RN), de anilhas em aves 
abatidas pela caça amadorista no Rio Grande do Sul e de aves 
migratórias fiéis aos sítios de invernada também no Rio Grande 
do Sul (Parque Nacional da Lagoa do Peixe).

Considerações Taxonômicas

Desde 2004, o CEMAVE vem adotando a Lista 
de Aves recomendada pelo Comitê Brasileiro de Registros 
Ornitológicos (CBRO), grupo de estudo da Sociedade 
Brasileira de Ornitologia (SBO), e tem estimulado a todos os 
pesquisadores anilhadores a utilizarem a mesma classificação 
taxonômica e arranjos propostos pelo CBRO. Desde então, novas 
versões do SNA.net passaram a aceitar somente a taxonomia 
e nomenclatura adotada oficialmente pelo CEMAVE, a fim de 
reduzir e eliminar do Banco de Dados de Anilhamento conflitos 
taxonômicos e sinonímias em desuso, embora os dados originais 
de anilhamentos anteriores sejam mantidos como relatados pelo 
anilhador.

Ao adotar a Lista Primária de Aves do Brasil (CBRO 
2006), diversos registros presentes no Banco de Dados de 
anilhamento tiveram que ser revisados e enquadrados nos 
novos arranjos taxonômicos propostos. Tais modificações 
compreendem desde pequenas correções em grafia e 
concordâncias gramaticais (p.e. substituir Actitis macularia 
por Actitis macularius (Linnaeus, 1766)), correções de gênero 
(p.e. Platalea ajaja Linnaeus, 1758 ao invés de Ajaja ajaja), até 
novos arranjos taxonômicos relativos a desmembramentos de 
espécies e subordinação de táxons como subespécies.

A seguir, relatamos alguns registros de anilhamentos 
que sofreram a interferência dessas mudanças taxonômicas 
recentes, nos quais foi necessário um posicionamento perante 
os novos arranjos taxonômicos adotados pelo CBRO (2006).

Himantopus himantopus (Linnaeus, 1758) -  o arranjo 
taxonômico adotado pelo CBRO (2006) considera a espécie 
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separada geograficamente em H. mexicanus (Statius Muller, 
1776) e H. melanurus Vieillot, 1817. Os registros constantes 
na base de dados do CEMAVE são referentes a H. himantopus. 
A partir das informações das localidades de cada um dos 
anilhamentos, decidiu-se separar os anilhamentos de cada 
espécie. De um total de 88 registros de anilhamento, 32 foram 
realizados no Rio Grande do Sul, 34 no estado de São Paulo, 
21 em Salvador (BA) e um registro na Ilha Maiaú (MA). Deste 
modo, os anilhamentos do RS e SP passam a ser considerados 
como de H. melanurus, totalizando 66 registros, e os 22 registros 
da BA e MA passam a ser considerados de H. mexicanus.

Anous tenuirostris (Temminck, 1823) – cerca de 
metade dos anilhamentos foram identificados como Anous 
tenuirostris, entretanto esta espécie possui distribuição no 
Pacífico (HOYO 1996). É seguro que todos os anilhamentos 
ocorridos no Brasil sejam de Anous minutus Boie, 1844. Ambas 
as espécies formam uma superespécie, o que pode ter causado 
a confusão. 

Thalasseus sandvicvensis eurygnatha (Saunders, 
1876) – considerada por vários autores como espécie plena, 
mas tratada pelo CBRO (2006) como subespécie de Thalasseus 
sandvicensis (Latham, 1787). A subespécie T. s. eurygnatha 
ocorre no Caribe, costa da Venezuela, da Guiana Francesa 
e do Brasil até o sul da Argentina (HOYO 1996). Como todos 
os anilhamentos realizados no Brasil se referem à subespécie 
eurygnatha se adotou o arranjo sugerido pelo CBRO (2006), 
enquadrando-os como T. sandvicensis.

Forpus crassirostris (Taczanowski 1883) – espécie 
atualmente considerada Forpus xanthopterygius (Spix, 1824) 
pelo CBRO (2006), baseado em WHITNEY & PACHECO (1999), 
embora algumas obras de referência mantêm crassirostris e 
consideram xanthopterygius como sinonímia (HOYO 1997, 
JUNIPER & PARR 1988). Um registro de anilhamento de F. 
crassirostris para o estado de São Paulo passa a ser somado aos 
demais registros de F. xanthopterygius.

Colaptes campestris campestroides (Malherbe) 1849 
– há cinco anilhamentos identificados como C. campestroides 
que segundo o arranjo taxonômico adotado pelo CBRO (2006) 
corresponde a Colaptes campestris (Vieillot, 1818). Embora 
alguns autores considerem espécies separadas, há hibridização 
em áreas de sobreposição das duas raças, indicando sua 
integração (HOYO 2002). Todos os registros foram incluídos 
como C. campestris.

Myiodynastes maculatus solitarius (Vieillot, 1819) 
– considerado a raça geográfica de Myiodynastes maculatus 
(Statius Muller, 1776) que nidifica na América do Sul (RIDGELY & 
TUDOR 1994). Há um único registro de anilhamento identificado 
como M. solitarius, o qual foi incluído nos demais registros de 
Myiodynastes maculatus.

Progne modesta Gould, 1837 – Segundo o arranjo 
taxonômico adotado pelo CBRO (2006), as três formas 
alopátricas da espécie são consideradas espécies plenas, assim 
a que ocorre no Brasil seria a Progne elegans Baird, 1865 
(RIDGELY & TUDOR 1989). Um único registro de anilhamento 
de P. modesta para a região amazônica, em Coroado III (AM), 
passa a ser considerado registro de P. elegans.

Na base de dados do CEMAVE, para os períodos 
analisados, há o registro de 52 táxons que não puderam 

ser identificados ao nível específico, tanto por falhas no 
preenchimento dos relatórios, quanto pelo não fornecimento 
correto de informações por parte dos anilhadores. Soma-se a 
este total o registro de 22 anilhamentos que consideramos 
duvidosos. Estes anilhamentos são descriminados abaixo com 
a possível interpretação dos mesmos:

Calidris mauri (Cabanis, 1857)  – espécie 
considerada na lista terciária do Brasil pelo CBRO, pelo critério 
de “identificação da evidência material obtida no Brasil é 
especulativa, questionável ou equivocada”. A espécie possui 
ocorrência reconhecida para as costas pacífica e atlântica da 
América do Norte, Central e norte da América do sul, chegando 
pela costa atlântica até o Suriname (HOYO et al 1996), embora 
algumas fontes indiquem a ocorrência até a Guiana Francesa 
(INFONATURA 2004). Os cinco anilhamentos registrados no 
Brasil ocorreram no estado do Maranhão, sendo realizados por 
três diferentes anilhadores, contudo, desconhece-se qualquer 
evidência material que possa garantir a identificação dos 
indivíduos anilhados. Desta forma, incluímos a espécie como 
duvidosa, já que sua ocorrência no Brasil é provável, embora 
deva ser confirmada com evidência material. Se for confirmada 
a identificação dos indivíduos anilhados, tais registros ampliarão 
a distribuição da espécie.

Sternulla albifrons  Pallas, 1764 – espécie de 
ocorrência conhecida para a Europa, Ásia, África e Oceania 
(HOYO et al 1996). No banco de dados do CEMAVE há sete 
registros para o Atol das Rocas (RN) e dois para Algodoal 
(PA). A ocorrência desta espécie no Brasil não é registrada na 
bibliografia e nem é reconhecida pelo CBRO. Embora sejam 
conhecidos outros casos de registros de espécies migratórias 
e vagantes provenientes da Europa e África, os registros aqui 
apresentados são duvidosos, pois não há evidência material que 
confirme a identificação da espécie. Há ainda a possibilidade 
de equívoco na identificação dos indivíduos marcados, pois 
a espécie pode ser confundida com indivíduos subadultos de 
Sternulla superciliaris (Vieillot, 1819).

Leptopogon superciliaris Tschudi, 1844 – espécie de 
ocorrência andina na Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, e 
Bolívia (RIDGELY & TUDOR 1994). Os registros de anilhamento 
desta espécie muito provavelmente se tratam de equívocos na 
identificação, pois cinco foram realizados no Parque Nacional 
de Itatiaia (RJ) e três em Abaeté (MG). A espécie é similar a 
Leptopogon amaurocephalus Tschudi, 1846 que possui ampla 
ocorrência no Brasil, o que pode ter levado à identificação 
errônea. 

Todo registro de anilhamento só possui relevância 
biológica se houver segurança na correta identificação da espécie 
anilhada. Tal necessidade é repassada a todos os anilhadores 
constantemente, sendo inclusive ressaltada na Instrução 
Normativa que regula o Sistema Nacional de Anilhamento (IN 
27/2002)(BRASIL 2002) e no Manual de Anilhamento de Aves 
Silvestres (IBAMA 1994). O banco de dados de Anilhamento 
é construído com a participação de todos os anilhadores, que 
possuem responsabilidade compartilhada com o CEMAVE 
na busca constante da qualidade das informações neste 
depositadas.

Desde o início do anilhamento no Brasil, diversos 
pesquisadores já anilharam uma grande quantidade de espécies, 
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cada um seguindo uma diferente obra de referência. Isso 
gerou a inclusão de diversas sinonímias no Banco de Dados 
de Anilhamento. Muitas vezes a correção dessas é tarefa fácil, 
entretanto há correções extremamente complexas e difíceis de se 
realizar, já que se desconhece a fonte que o pesquisador utilizou 
na identificação das espécies. Deste modo, ressaltamos aqui a 
importância da padronização na classificação taxonômica das 
aves do Brasil. 
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Apêndice II. Anilhamentos  com anilhas CEMAVE no Brasil  e suas recuperações, no período entre 1973 a 1995.
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Apêndice II. Continuação.
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Apêndice II. Continuação.

1 Ver texto para esclarecimentos sobre a taxonomia.

Apêndice III. Anilhamentos  com anilhas CEMAVE na Antártica  e suas recuperações, no período entre 1973 e 1995.

1 Preferiu-se manter a indicação da subespécie.
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Apêndice IV. Anilhamentos e recuperações no Uruguai, no período entre 1986 e 1995.
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Apêndice IV. Continuação.
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Apêndice V. Anilhamentos e recuperações na Colômbia, no período entre 1973 e 1995.
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Apêndice V. Continuação.
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Apêndice V. Continuação.
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Apêndice VI. Anilhamentos e recuperações no Peru, no período entre 1986 e 1995.

Apêndice VII. Anilhamentos e recuperações na Argentina, no período entre 1986 e 1995.

____________________
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ABSTRACT. An Assessment of Harmful Tourist Activities to Staying of Migratory Birds in Coroa do Avião, 

Pernambuco, Brazil. The island of the Coroa do Avião is an important area for the study of birds because it has: 
populations of migratory birds that use it as wintering area and stopover, excellent capture easiness and easy access. 
Researchers of several institutions have been accomplishing studies and monitoring of the species that visit that place. 
The island has also attracted a great number of tourists, year after year, due to the scenic beauty and the structure 
of support (bars) settled in the place. Human presence has caused perceptible disturbance in the resting and foraging 
behaviors of the birds. Through the application of questionnaires one noticed that the majority of the tourists didn’t 
known about the passage of the migratory birds in the place and the ecological importance of the island. Census indicate 
a probably reduction in the number of birds, that can be related with the tourist practice or not. Questionnaires 
also showed that most of tourists and people who work in the island approve a zoning plan to protect the birds. 
KEY WORDS. Tourism, environmental impact, migrations of birds.

RESUMO. Avaliação de Atividades Turísticas Prejudiciais à Permanência de Aves Migratórias na Coroa do Avião, 
Pernambuco, Brasil. A ilha da Coroa do Avião é uma importante área para o estudo das aves por apresentar: populações 
de aves migratórias que a utilizam como sítio de invernada e ponto de parada; excelente facilidade de captura e fácil acesso. 
Pesquisadores de várias instituições têm realizado estudos e monitoramento das espécies que visitam o local. A ilha também 
tem atraído um grande número de turistas, ano após ano, em razão da beleza cênica e da infra-estrutura de apoio (bares) 
instalada no local. A presença humana no local tem causado visíveis perturbações no descanso e forrageamento das aves. 
Através da aplicação questionários notou-se que a maioria dos turistas desconhece a passagem das aves migratórias no 
local e a importância ecológica da ilha. Censos indicam uma provável redução no número de aves na ilha que pode ou não 
estar relacionado às práticas turísticas. Propostas de manejo que visam à conservação das espécies obtiveram alta aceitação 
entre os turistas e pessoas que trabalham na ilha. 
PALAVRAS-CHAVE. Turismo, impacto ambiental, migrações de aves.

Avaliação de atividades turísticas prejudiciais à permanência de aves 

migratórias na Coroa do Avião, Pernambuco, Brasil

Tiago A. L. Cardoso 1 & João L. X. do Nascimento 2

1Bolsista do CNPq - Brasil. Rua José Francisco da Silva, 889, Cristo Redentor, 58070-410  João Pessoa, Paraíba, Brasil. 
E-mail: tiagoipj@yahoo.com.br
2CEMAVE/ICMBio, Rodovia BR 230, Km 10, Floresta Nacional da Restinga de Cabedelo, 58310-000 Cabedelo, Paraíba, Brasil.
E-mail: joao.nascimento@icmbio.gov.br

INTRODUÇÃO

A ilha da Coroa do Avião, no litoral norte do estado de 
Pernambuco, integra um conjunto paisagístico de importância 
ecológica e turística, onde aves migratórias utilizam a ilha e 
seu entorno para complementação do ciclo biológico durante 
suas migrações (AZEVEDO-JÚNIOR & LARRAZÁBAL 1997). Nessa 
área, milhares de aves das famílias Charadriidae, Scolopacidae 
e Sternidae, se aglomeram todos os anos, de agosto a abril, 
devido à riqueza e disponibilidade de invertebrados marinhos 
encontrados na ilha durante a baixa-mar (AZEVEDO-JÚNIOR et al. 
2001b e TELINO-JÚNIOR et al. 2003).
 Em 1986, quando a Coroa do Avião foi reconhecida 
como área de pouso e alimentação das espécies migratórias 
neárticas, esta recebia pouca influência humana (AZEVEDO-
JÚNIOR & LARRAZÁBAL 1994a). Em novembro de 1988 foi fundada 
na ilha a Base de Pesquisa em Aves Migratórias financiada 
pela Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) e 
pelo Centro Nacional de Pesquisa para Conservação das Aves 
Silvestres (CEMAVE) (AZEVEDO-JÚNIOR 1992). Nessa época, a 

Coroa do Avião começou a ser visitada por turistas e com eles 
chegaram bares, embarcações motorizadas e aviões ultraleves 
(AZEVEDO-JÚNIOR & LARRAZÁBAL 1997). A área chegou a abrigar 
22 bares e um restaurante. Em meados de 1990 a Prefeitura de 
Igarassu retirou os invasores e padronizou, em conjunto com 
o grupo Hoteleiro da Gavoa, cerca de 7 bares e 1 restaurante 
(AZEVEDO-JÚNIOR & LARRAZÁBAL 1994a).
 Na tentativa de extinguir ou minimizar as prováveis 
perturbações provocadas às aves pela atividade turística, foram 
elaboradas propostas de formas de utilização da área. Uma 
delas envolvia a proibição de pouso, decolagem e sobrevôo de 
aeronaves em um raio de 2.000 metros de distância da Base de 
Pesquisa em Aves Migratórias (AZEVEDO-JÚNIOR & LARRAZÁBAL 
1997). Outra, envolvia o zoneamento da ilha, destinando o 
extremo leste da mesma apenas para uso científico, isso porque 
esta área detinha a maior concentração das aves (AZEVEDO-
JÚNIOR & LARRÁZABAL 1994a). 

O presente trabalho apresenta dados sobre as 
práticas turísticas atualmente realizadas na ilha, assim como, 
a identificação de prováveis atividades que possam ser 
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prejudiciais à permanência das aves no local e propostas para 
amenizar seus impactos.
 Foram realizados censos no intuito de saber se há 
alguma alteração no contingente, na composição e na flutuação 
sazonal das populações de aves que freqüentam a ilha em 
relação aos períodos de migração anteriores. Os resultados aqui 
obtidos foram comparados aos censos realizados na década de 
90.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo

A Coroa do Avião é uma ilhota de formação arenosa, 
situada na barra sul do Canal de Santa Cruz, no litoral Norte 
do estado de Pernambuco, distando cerca de 50 km ao norte de 
Recife, sob coordenadas 7º40’S e 34º50’W. Limita-se ao Norte 
com a praia do Forte Orange (ilha de Itamaracá), ao Sul com a 
praia de Maria Farinha, a Oeste com o canal de Santa Cruz e a 
praia da Gavôa e ao Leste com o oceano Atlântico (AZEVEDO-
JÚNIOR & LARRAZÁBAL 1994a).

A ilhota apresenta 2 ha no período de preamar 
(AZEVEDO-JÚNIOR et al. 2001a). Na porção central, observa-
se uma formação característica de restinga com arbustos e 
gramíneas em expansão. No extremo leste observam-se bancos 
de areia emersos que são utilizados pelas espécies de aves 
migratórias como área de pouso. Durante a baixa-mar, a área 
disponível para pouso aumenta consideravelmente, chegando 
a cerca de 30 ha (AZEVEDO-JÚNIOR 1992), e expõe um extenso 
banco de lama com grande concentração de invertebrados 
marinhos como poliquetas, moluscos e crustáceos que são 
consumidos por estas aves.

Coleta de Dados
Turismo

Foram realizadas entrevistas com turistas, proprietários 
e funcionários de bares instalados na ilha e proprietários de 
barcos, que fazem a travessia da ilha de Itamaracá até a Coroa do 
Avião, com o objetivo de realizar um diagnóstico simplificado 
do turismo no local.

O questionário aos turistas continha perguntas sobre 
a freqüência com que eles iam à ilha, que tipo de atividade 
realizavam no local e o destino que eles davam ao lixo por eles 
produzido.

O questionário aplicado aos funcionários e 
proprietários de bares da Coroa do Avião continha perguntas 
sobre a renda do entrevistado e qual o destino dado ao lixo 
produzido pelo bar.

O questionário para os proprietários de barcos continha 
perguntas sobre o período do ano que eles transportavam mais 
pessoas, quantas pessoas eles transportavam diariamente, 
fazendo distinção entre dias da semana (segunda à sexta-feira) 
e os finais de semana (sábado e domingo), além de perguntas 
sobre outras fontes de renda possíveis a cada um deles.

Todos os questionários também relacionavam 
perguntas sobre o conhecimento que o entrevistado detinha sobre 

preservação ambiental e as aves que freqüentam a ilha, além 
de perguntas a respeito da concordância com a reconstrução de 
uma base de pesquisa ornitológica na ilha e com o zoneamento 
da ilha em determinadas épocas para a proteção das aves 
migratórias.

Observações pessoais sobre as condições da ilha quanto 
à quantidade de bares, turistas e suas atividades contribuíram 
para complementar as informações deste trabalho.

Censos

Os censos foram realizados sempre em situação de 
preamar através de contagem direta, onde o observador em um 
ponto fixo desenvolvia contagem individual de cada espécie 
com o auxílio de um binóculo 8 x 22 e uma luneta equipada 
com Zoom 15-60x (BIBBY et al. 1992). As espécies foram 
identificadas segundo HARRISON (1983) e HAYMAN et al. (1986). 
Os dados obtidos foram analisados no que se refere à freqüência 
e à flutuação populacional das espécies, além de serem feitas 
comparações com dados obtidos em estudos anteriores.

A freqüência foi expressa pelo número de indivíduos 
da espécie i em relação ao total de indivíduos de todas as 
espécies para cada mês, sendo: muito freqüente (acima de 
50%); freqüente (entre 25% e 50%) e pouco freqüente (abaixo 
de 25%). A flutuação populacional foi avaliada pelas médias das 
contagens de cada expedição (AZEVEDO-JÚNIOR & LARRAZÁBAL 
1994b).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As coletas de dados ocorreram nos períodos de 26 a 
30 de setembro de 2005, 4 a 9 de janeiro e 25 a 29 de março de 
2006.

Foram contados 8 bares em funcionamento. O 
restaurante do Hotel Gavôa, citado por AZEVEDO-JÚNIOR & 
LARRAZÁBAL (1994a), já não existe, porém o governo do Estado 
de Pernambuco construiu uma estrutura para recepção aos 
turistas (Figura 1) no extremo Oeste da ilha que está acoplada a 
um “píer”, onde ancoram catamarãs. Estes barcos com turistas 
ainda ancoram no “píer”, mas a estrutura está atualmente 
abandonada e em rápido processo de degradação.

A Base de Pesquisa em Aves Migratórias construída na 
ilha em 1988, citada por AZEVEDO-JÚNIOR (1992), foi desativada 
e também não mais existe.

Foram aplicados questionários a 78 turistas, 22 
proprietários e funcionários dos bares situados na ilha e 9 
proprietários de barcos, totalizando assim, 109 questionários 
aplicados.

Existem 32 proprietários de barcos que se encarregam 
da travessia de turistas de Itamaracá para a Coroa do Avião, 
segundo estes, os dias de maior movimento são os finais de 
semana (sábado e domingo) dos meses de janeiro e fevereiro, 
período em que cada barqueiro atravessa uma média de 35 
pessoas por dia, resultando em um fluxo de 1120 turistas/dia. 
Nos demais dias da semana o turismo reduz muito, podendo 
variar entre 0 e 280 pessoas por dia.

Um total de 65,4% dos turistas entrevistados revelou 



172 T. A. L. Cardoso & J. L. X. do Nascimento

Ornithologia 2 (2):170-177, dezembro 2007

não ter conhecimento da passagem das aves migratórias pela 
Coroa do Avião (Tabela I). Os turistas foram observados por 
várias vezes aproximando-se dos bandos de aves por curiosidade. 
É possível que a desinformação seja uma das principais causas 
para este tipo de atitude.

A aproximação humana gera visíveis distúrbios, 
principalmente para as aves que estão descansando durante a 
maré alta, obrigando-as a se deslocarem de um lugar para outro, 
sucessivas vezes. Movimentação faz com que ocorra uma perda 
desnecessária de energia (BURGER 1986 e BARBIERI et al. 2000) 
que pode ser vital para aves que migram grandes distâncias 
(DUNN et al. 1988, apud BARBIERI et al. 2000), podendo assim, 
contribuir indiretamente com a mortalidade.

A atitude de aproximar-se dos bandos de aves aliada à 
grande porcentagem de turistas que conta com as lixeiras da ilha 
para depositarem o lixo (73%) aponta para uma necessidade de 
serem realizados trabalhos de educação ambiental.

As lixeiras restringem-se à área dos bares. O lixo nelas 
depositado é recolhido pelos funcionários todo final de tarde 
e levado para a ilha de Itamaracá, onde a prefeitura local se 
encarrega de sua destinação. Porém, é visível a sujeira produzida 
por turistas longe dos bares, que é recolhida por um funcionário, 
contratado para este fim. Tal fato reforça a necessidade de 
trabalhos de educação ambiental e que as lixeiras sejam também 
distribuídas em áreas distantes dos bares.

Todos os donos de barcos e 77,3% dos funcionários dos 
bares entrevistados revelaram ser esta, a única fonte de renda de 
todos os entrevistados (Tabela II). A dependência dessas pessoas 
do turismo na ilha torna inviável o isolamento da mesma para a 
proteção das aves migratórias, o que faz necessário um manejo 
do ambiente que não prejudique a atividade turística na região.

O manejo proposto por AZEVEDO-JÚNIOR & LARRAZÁBAL 
(1994a) ainda não foi posto em prática, mas parece ser a melhor 
opção para a conservação das aves migratórias na Coroa do 

Avião. As aves continuam a concentrarem-se no extremo leste 
da ilha. Este ponto também é o menos utilizado pelos turistas, 
por estar longe dos bares e não permite o ancoramento de barcos 
devido à pequena profundidade. Assim, o plano de manejo 
permanece atual ao destinar esta porção da ilha apenas para uso 
científico durante o período de migração.

O grande número de donos de barcos (88,9%), 
funcionários de bares (72,7%) e turistas (97%) que concordam 
com o zoneamento sugere que esse plano de manejo pode ser 
aplicado sem prejuízo à atividade turística.

Um dado importante revelado nos questionários para 
as pessoas que trabalham nos bares e os donos de barcos, foi que 
todos eles concordam com a reconstrução da base de pesquisa 
e do museu de ornitologia, com a exceção de apenas um 
proprietário de barco. Os mais antigos relatam que o movimento 
de turistas caiu muito desde a desativação dos mesmos, isso 
porque a base e o museu eram atrativos para os turistas.

Durante o tempo de estadia na ilha foi notada poluição 
sonora, como sons de alto volume, mas apenas do lado oeste 
da ilha, lado oposto ao principal banco de areia onde pousam 
as aves.  Não há mais aeronaves ultraleves sobrevoando ou 
pousando no local, fato que demonstra o cumprimento da 
legislação proposta por AZEVEDO-JÚNIOR & LARRAZÁBAL (1997).

Foram realizados ainda três censos a cada mês de 
coleta. As médias de cada mês estão expostas na tabela III. 
Foram registradas 10 espécies de aves migratórias, duas da 
família Charadriidae: Pluvialis squatarola (Linnaeus, 1758) e 
Charadrius semipalmatus (Bonaparte, 1825); cinco da família 
Scolopacidae: Numenius phaeopus (Linnaeus, 1758), Actitis 
macularius (Linnaeus, 1766), Arenaria interpres (Linnaeus, 
1758), Calidris alba (Pallas, 1764) e Calidris pusilla (Linnaeus, 
1766); uma da família Laridae: Larus sp.; e duas da família 
Sternidae: Sterna hirundo (Linnaeus, 1758) e Thalasseus 
sandvicensis (Latham, 1787).

Figura 1. Estrutura construída pelo governo do estado de Pernambuco para recepcionar os turistas na Coroa do Avião.
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A presença dessas espécies nos meses de expedição 
corrobora os censos realizados por AZEVEDO-JÚNIOR (1992 e 
1998), AZEVEDO-JÚNIOR & LARRAZÁBAL (1994b) e TELINO-JÚNIOR 
et al. (2003), os quais revelam que estas aves passam pela Coroa 
do Avião no período que vai de setembro a abril. Tais resultados 
também corroboram os períodos de migração propostos por 
HARRINGTON & MORRISON (1979) e MORRISON (1984).

A ausência das espécies Sterna hirundo e Thalasseus 
sandvicensis nos meses de janeiro e março em nosso período 
de estudo reforça os dados dos autores AZEVEDO-JÚNIOR (1992 e 
1998), AZEVEDO-JÚNIOR & LARRAZÁBAL (1994b) e TELINO-JÚNIOR 
et al. (2003). Segundo eles, estas espécies são observadas na 
Coroa do Avião apenas no período de agosto a novembro. 
A presença de dois indivíduos do gênero Larus na ilha foi 

Tabela I. Análise dos questionários aplicados aos turistas presentes na Coroa do Avião nos meses de setembro de 2005 e janeiro de 
2006. (n = 78).
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considerada acidental, já que poucos indivíduos do mesmo 
gênero já foram registrados na ilha (AZEVEDO-JÚNIOR 1992 e 
1998).

Durante o nosso período de estudo no mês setembro 
foram freqüentes as espécies C. alba e T. sandvicensis, e pouco 
freqüentes as demais espécies. Em janeiro C. alba foi muito 
freqüente, P. squatarola, C. semipalmatus,, A. interpres e C. 
pusilla foram pouco freqüentes. Em março foram freqüentes C. 

alba e C. semipalmatus, e pouco freqüentes P. squatarola, A. 
interpres e C. pusilla. Nossos censos corroboram os resultados 
de AZEVEDO-JÚNIOR E LARRAZÁBAL (1994b) ao indicar C. alba 
como a única espécie muito freqüente na ilha. 

Quanto à flutuação populacional (Figura 2), 
obtiveram-se picos populacionais para as famílias Charadriidae 
e Scolopacidae no mês de janeiro.

Comparando os nossos resultados com os censos 

Tabela II. Resultado do Questionário aplicado aos funcionários dos bares da Coroa do Avião nos meses de setembro de 2005 e 
janeiro de 2006. (n=22).

Tabela III. Valores médios obtidos para cada espécie nos censos realizados em setembro de 2005, janeiro e março de 2006 na Coroa 
do Avião, Igarassu, Pernambuco. (+ = Desvio Padrão).
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Figura 2. Flutuação populacional de aves migratórias na Coroa do Avião, Pernambuco, nos meses de setembro de 2005, janeiro e 
março de 2006.

realizados de 1991 a 1997 (AZEVEDO-JÚNIOR 1992 e TELINO-
JÚNIOR et al. 2003) nota-se uma aparente queda nas populações 
de P. squatarola, C. semipalmatus e A.interpres (Figura 3). 
Esta condição pode representar um verdadeiro decréscimo no 
número de aves ou ser apenas uma queda pontual na flutuação 
das populações. A continuação do monitoramento nos próximos 
anos é necessária para testar qual das hipóteses é condizente 
com a realidade.   

O turismo no local tem provocado perturbações nas 
atividades das aves, mas é importante enfatizar que ainda não 
é possível afirmar se este tem sido o fator primordial para a 
aparente queda na população de algumas espécies, já que 
existem outras atividades humanas na região. Uma destas é 
a coleta de mariscos, prática esta que necessita de um maior 
estudo para avaliar os impactos que tem provocado às aves.

É importante enfocar o interesse dos turistas em 
colaborar com a conservação, mostrando a possibilidade de 
compatibilizar ações de preservação ambiental com a atividade 
turística. Também é notável o apoio dos proprietários de 
barcos e dos bares, assim como, os seus funcionários às ações 
ambientalistas, desde que estas sejam bem planejadas e não 
prejudiquem a economia de seus empreendimentos.

A reconstrução da Base de Pesquisa em Aves 
Migratórias e do Museu de Ornitologia também obteve ampla 
aceitação pelos entrevistados e demonstrou ser uma ação que 
traria benefícios a todos, tanto aos turistas e às pessoas que 
trabalham no local, quanto à comunidade científica, já que 
a ilha é um dos pontos mais acessíveis à observação de aves 
migratórias em todo o Brasil.
 Finalmente, as aves migratórias têm sido fiéis à Coroa 
do Avião durante as duas décadas de monitoramento, usando-
a como área de recarga energética, mudas e descanso a cada 
período migratório, demonstrando a importância dessa ilha na 
manutenção dessas populações.
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Figura 3. Flutuação populacional das espécies P. squatarola, C. semipalmatus, A. interpres, C. alba e C. pusilla durante os períodos 
de migração 1991-1992 (AZEVEDO-JÚNIOR 1992), 1993-1994, 1994-1995, 1996-1997 (TELINO-JÚNIOR et al. 2003) e 2005-2006 na 
Coroa do Avião, Pernambuco.
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